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Da tsqucrda para a direita, o camlnhllo com a faixa e cartazes de protesto contra a entrega de Pctnnndo de Noronhat um detalhe dim»
carro, onde sc vi a inscriçllo "Peruando Noronh's hlsnd";o carro de exaltaçBo du Petrobrás t condcnac&o ao cntttgulsmo

«lFERNANDO DE NORONHA É BRASIL"

Protesto Contra a Política de Entreguismo
No Trote da Faculdade Nacional de Direito

ont tt vários aspectot do trott da Faculdade Nacional dt Direito. Da ttquerda para a direita, batedores montados, abrindo o cortejo; uma
hvtm vtttida dt tornaltiro, clamando por libtrdadt dt Imprensa: por fim, no alto, um jipe de fabricação brasileira, com uma bandeira

nacional t embaixo motoclctttat tipo mosquito, fabricadas no Brasil

Constituiu grande mani*
[estação patriótica, o troto
de ontem, dos cn louros da
Faculdade Nacional de Direi-
to. Um cortejo, cuja vanguar-

da se distanciava quase um
quilômetro da retanuarila,
Percorreu, à tarde, a« ruas
centrais.

VIATURAS BRASILEIRAS
Abrindo o desfllu, vin.se

um elefante transportado
om caminhão. Seguiam-se es-
tiidantt-s a cavalo, tocando
clarim. Um jipo conduzia
cartaz que satirizava o tri-
nómio do sr. Kubitschek, com
os seguintes ilizeres: Trans-
porte, aviões para JK; ali-

Conclui na V pas.

A base de teleguiados e a Petrobrás foram os grandes temas da manfc
festação — Cortejo de viaturas de vários tipos, inclusive uma poça do

artilharia motorizada, tudo de fabricação nacional
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Enquanto J K Trama a Desmoralização do Congresso

EQUIPES «GEODÉSICÍS» IANQUES
PREPARAM A OCUPAÇÃO MILITAR

„.!-»,¦«,/£.)

Desejamos Fazer um 1° de
Maio de Unidade e lição»

-k Diz à nossa reportagem o sr. Amadeo Ro-
mita, presidente do Sindicato dos Gráficos

e primeiro secretário da I Convenção dos
Trabalhadores do Distrito Federal

ÍC As comemorações serão o coroa—to do
importante cesdave

ÍC J.K. receberá no Estádio do Vasco as
Resoluções aprovadas pelos trabalhadores
cariocas em ssa I Convenção

Tendo «a visto a graoia
rapercu**sko que vem tendo
no» meios operfirlos e Blnill-
cais a preparaçflo <1a I Con-
venc&o doa Trabalhadores do
Distrito Federal, que »e Insta-
lará nesta Capital no próximo
dia 26, e o programa cm ela-
boraçfio para as comemora-
¦;Ges de 1." de Maio, nossa re-
portagem procurou ouvir a
respeito o sr. Glovaul Amadeo
Romlta, presidente do Slndl-
cato dos Gráficos, e um dos
mais destacados membros da
Comissão Organizadora do
a-rando conclave dos trabalha-
dores carlocns, da qual é 1."
-secretario.

— Os festejos de 1." de Maio
nesta Capital, — declarou de
Inicio o dirigente sindical —
«erao o coroamento dos êxitos
<iue forem alcançados na Con-
vencfto dos Trabalhadores do
Distrito Federal. Por Isso o
conclave terá o seu encerra-

mento coincidindo a grande
data universal da classe tra-
balhadora. Deveriio represen-
tar, também, mais um passo
na consolidação da unidade
sindical, cujo caminho foi cia-
ramente traçado em 1.* de
Maio do ano passado, nas
grandiosas comemorações uni-
tarlas do Estádio do Vasco da
Gama.

FESTA DOS TRABA-
LHADORES

Respondendo a uma pergun-
ta nossa, acentuou o sr. Ro-
mita que as comemorações
estilo preparadas o serilo rea-
llzadas pelas organizações sln-
dlcals:

— Os festejos de 1." de Maio
serilo realizados pelos trabu-
lhadores e por suas entidades
sindicais. O Ministério do
Trabalho darfi somente a sua
contrlbiMçSo pp.ra o maior brl-

Conclui nn 2° pag.
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G. amadeo Romita

t^ Agrava-se a crise nacional arflfteialmonte provocada polo governo
5- Ameaças de lado a lado alertam as forças democráticas e patrió-

ticas para a ameaça que paira sôbre o Congresso
tV Enquanto o plano de aniquilar inviolabilidade constitucional dos re-

presentantes do povo se desenvolve nos bastidores, J.K. abre as
portas do país as equipes ianquas que vêm preparar a ocupação de
bases militares no litoral do Nordeste

| Hoje, às 21 Horas, a Conferência
I do Presidente da Petrobrás
I
P Hoje, às 21 horas, terá lugar, no Clube Militar,
0 a conferência do coronel Janari Nunes sôbre as
0 atividades da Petrobrás. Nessa ocasião, o presiden- \
^ te da grande empresa estatal informará sôbre os I
f êxitos da Petrobrás e as grandes possibilidade» de \
| desenvolvimento da indústria do petróleo em nosso
0 país. Certamente acorrerá um grande público à
f conferência do coronel Janari Nunes, em face do ]
0. interesse manifestado em tantos setores de opinião
$ sôbre o momentoso assunto.

Ainda é Tensa a Situação no
Oriente Médio - Diz Bulgânin

Protesta a Síria contra a violação ianque do
golfo de Akaba — Provocações israelense»

em Gaza NA TERCEIRA PAGINA
Toda a imprensa registra

e comenta o agravamento da
crise política nacional nes*
tes últimos dias. Tudo con*
seqüência das repetidas de-
clarações do lider da Maio*
ria sôbre a decisão já toma*
da no Catete, de afastar da
Câmara o lider udenista sob
o pretexto habilmente íor*
jado, de quebra da dignida*
de parlamentar.

Ante a ameaça que paira
sôbre a Nação, de violação
brutal da Constituição, que

Conclui na 2* pag.

Vitória dos Trabalhadores da Carris
O caso do aumento dos tra*

balhadores do Carris íoi resol-
vido ontem, com a concessão
(le um abono provisório de
30 por cento, ate ipie a Cn-
missão nomeada pelo governo
chegue ao tórmino do seu tra-
balho.
Essa declsio foi tomada iipós

Resolvida a concessão de um abono de 30%
Os atrasados serão pagos em parcelas —

A Light vai pedir empréstimo a um Banco.
Assembléia dos trabalhadores na próxima

segunda-feira

O Problema da Indústria Têxtil:

Grupos Financeiros Norte-americanos
Pleiteiam a Extinção da Estabilidade

Acenam com dólares, exigindo anulação de direitos da classe operária
— Aumenta a exploração patronal — Menores fazem o trabalho de
adultos — Lucros de algumas empresas — (AFFONSO CASC0N —

TERCEIRA DE UMA SÉRIE DE REPORTAGENS)

n. reunião da manhfl. de ontem,
entre o Presidente da Kepúbli-
ca, o Preteito do Distrito Fe-
deral, o Ministro do Trabalho,
dirigentes do Sindicato do Tra-

balhadores em Canis e direto-
res da Light.

A LIGHT PEDE UM
EMPRÉSTIMO

Os trabalhadores da Carris

receberão o abono â. partir £t!
data do assinatura do acSrí^,
ficando decidido que os atra* '
sados serão recebidos em par-
colas.

A Light, naturalmente com
o objetivo do Impressionar ».
Comissão incumbida de exà-
minar a situação da Compa--
nhia, vai realizar um emprés-
timo num estabelecimento ban»
cario desta capital, para aten»
der ao pagamento do abono..

NAO SE COGITOU DO
AUMENTO DE TAIUFAS

Em declarações h imprensa*
Conclui nn 2' pas.

EX-PRISIONEIROS DE BUCHENWALD
FALARAM À IMPRENSA DE MOSCOU

Os industriais de tecidos,
quando tomam medidas drüs-
ticas de dispensa em massa

de operários, estão na opi*
nião dos menos avisados,
defendendo seus Interesses,

Afirma o General FeHeíssímo, às Vésperas do Dia de Tiradentest

Devemos Manter Vigilância Patriitic;
Em Defesa io Petréleo Br isieiro

rmliimir erguer-nos para enfrentar e derrotar a insidiosa campanha

ra 
Standard eeMpeniKa, deeespi*rada ante es êxitos da Petrobrás —

minii dos tmetos são amplos, mas aí do governo que pretender
ferir o men-raótio estatal!

pelomeio que lliei parece
mais fácil, já que, segundo
afirmam, é a única medida
ao seu alcance a redução da
produçSo enquanto o govêr*
no continuar surdo nos seus
apelos. Mas, na verdade, os
industriais têxteis estão sen-
do instrumento de forças in-
teressadas na liquidação dc
uma série de conquistas e di- Conclui na V psg.
¦N^Sr. ' ,'**.•'¦

Vorochilov
em Pequim

Cal. Felicíssimo Cardoso

NM* e*ptml em Ste Pau-
lo e em vários outros pon*
tos do pals realizam-ee ma-
nifestaçées em defesa da Pe*
trobrás e da tete do monopó*
Uo estatal. Coincidindo com
o Dia de Tiradentos, que
transcorre * 21 de abril, essas

manifestações têm um senti*
do de advertência e de pro*
testo, diante de novas e au-
dadosas campanhas dos én-
treguistas. evidentemente di**
rígidas pela Standard OU,

que pretende barrar a m&r-

cha vitoriosa dá indústria
petrolífera no Brasil.

VOZ AUTORIZADA
Sôbre êsse movimerjto, ou*

virrios uma voz' autorizada, a
do general Felicíssimo Car-
doso, presidente do Centro

Conclui na 2" pnç.

HONG-KONG, 16 (FP) —
O sr. Clement. Vorochilov,
presidente do Presidium do
Sovlet Supremo da URSS, de-
clarou hoje, em Pequim, que
a Unlâo Soviética estava par*
tieularmente Impressionada
pelo desenvolvimento da de-
mocra-ria na China Popular
— anunciou a emissora de
Pequim.

Falando perante a Comis-
sSo Executiva da Assembléia

Conclui na %' pag.
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! A Comissão Diretora da "Pravda" de Moscou e o Sovitt do Comitê dos Veteranos m
Guerra promoveram uma reunião com um grupo de ex-pri sioneirot de guerra « petttkot,
libertos do campo de concentração de Buchenwald, na Alemanha, que fizeram para a impttnm
moscovita um relato da heróica luta subterrânea mantida durante todo o período de distafSo do
monstruoso regime nazista e durante a guerra pela organização antifascista criada dentro daqmlt
campo de morte e torturas, da qual participaram. Na foto (Serviço Especial da TASS), diretora
da "Pravda" t do Comitt dos Veteranos de Guerra que presidiram a entrevista coletiva, veaâiíti'
no fundo t à direita da mesa. alguns ex-prisiontiros.

Hão Esqueça: Sua Ajuda à I.P. Deve Ser Pemanente
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De Produção da Refinaria ir tinir Bernardes
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Sin Pnulo - Um avanço de 40 para 120 mil barris diários, na capacidade de prouuça  -L.w_.4_ »«r br»».. 32 <%m» •"¦ •'*"¦"•»'!•••<.
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u„u»: iiuor o>Kamma mew , 

,„au bl!Ul tenttlerado g» ^ w 
.

n,ml"iu.-ú 
noS wWnn?kta?Tem «o ">» • "«^5? pronunrlou t.ma conforlfn

íunS^mUjJ^ - trabalho, nuo í

sfiss ísasa ss^as,- ,;^rn« d« K
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tÕ blIhODS, dia» «
num, | residual também serft fello q«Ç i"1ftl.«*R°mijJ|'1™ 

"•K1"""1" . ,oronC| a, cca UloglIOU, E
omprfiin 18M. "néresèontou,^n ".Refinaria... surft fello quo ae rego

rfincln pr!n Inbrlen do fnrtlllznnteK o irnlmllilsln comum.

DEBATE

ITouve uma sabatina depois
do debate, o oonfererioliU
respondeu a varias porn""*'"-
lelaclonadns nflo apenas cem
o

preeiviTmentoB da Petrobrás,
mostrnndo-se paitlctilarmànto

ItrVldtlca »•• uiirenitiiloii;
«Nilo oi itiittiiMw urrou. «• Itn»
iiinnis üeifater-nuí dê"«ij.

Bni seu (H-tcrirNii, criliiuit
o dlftfêhte íõrUUleo iw lm
pefis.Hlai, nue uit-mnini ser
a democracia limita un o»
UHS9, j"':u leio ile aOiMeule
eslsllr uni |iurUlt>: <> Partido
Comuntota, Afirmou « »r,

io, a-splra

K repre,en,avao opostcll.a anda em 
^tfflaC^é^rff SSSAssftSs^s^Sí» »tu***** m

llrl- peln de eleno, JA em cons ru-1 Sendo *n''«».n,° . Arlúr 
'produzindo o que nnles Impor- otimista com os resultados ob-

c""' 
_é e do uiit modo Rernl sôliro t.Ao. Futurnmento ns Abrlcns eslntnl. n liei n"na " 

onJ lavamos, proporcionou uma (idos na pcríuniçAo dc i-<> »

r-#" Srnnrcend mentos dn 1'ctro- dt» metanol o do enxofro par- nernnrdes nnoi tom como °^ , , (1(, (llvlsns cn|,ulndn (.m Nova Olinda, onde. dois po-
*L% g5Swnawnen ilrlpnrftn do aproveltamonto otlVo T^wÜSXlíS om 70 mil dólares por «Ila do .ços furados a uma distancia
1,»»,0''l m> dessa 

frnrftodn 1,17 por conto t|„ em visto «-nocoss). lado so» 
^;(,ml,ir|o No m„imo porfò.-. Je 000 metros um do outro.

AUMENTO CONSTANTE de gftd residual. \_Mi 
delw P-» «•»¦* 

^ ,,,_ (!o n olro do nr-cAnenvo perml- revelam n exbtôncla locnl de

| duv-lr derivados jjua o_vty^am -« 
)m> t,pnnomll du ,i|V>ns' duns formações diferentes, o

a «wi-firir. Artur nornnrdcs. ASFALTO ,

trabalho da Refinaria, co-1 
yoroc|||.ov qtie ttã ertlçÕiis tu

i (ambâm com outros çm i-nss se ueséiirojúti *d«- nn>

SttKicnoTartaSnUr Nacionalista ^^%XAl tSiíipttSufc. Ao ser montada, Isumo interno
hunV-are uni vigoroso tlosmascaromento da tratatw>J>os eu . . hn ,,nl, nn08i n m nelndas anual

cuosenn.«u'st,^.oGovórm fabril de 1935. Jô St.n ca»Uuo -naclda.

riandestlnldade, acordos de lesa-pátrln »™0™'L.f15m_° ** rrrMnrle 
Hàvln subido P"" B3 rtuç

SSitai, como o de Fernando dc Noronha. r^ 
bawls t,m 10-r) trn;oua0

A f.lbrlcn de asfalto, que (|es dos mercados.
r.tende a todo o consumo bra- ^^ .
rlleiro atual, trabalha com um
lorço de sua capacidade. Es-

m 1000 Imln con-
pnrn tis 130 lo-

s que constituem
capacidade total de pro-

ltiçaa.

gSSAS £ 
-iem de dota .n.lhflcs Uo

dólares.

novo plano de oxpansfto e a
! Arlttr nernnrdes tevo rua ca»

•' uacldade elevada pnrn 78 mil

PESSOAL

j Hoie n reílnnrin e tnte'i-en-

t-onsm nni- o fSB nao tuoni|.«-..»«--•---"•-n,antcrii barris Hoje. novo plano de le nclonndn com pessoal bra

Devemos Manter Vigilância...
rnnplttiilo da V pac Felicíssimo, sem nludlr «o paConclusão oa ¦ v°^ desempenhado 

peln Rcne-
de Estudo e Defesa do Pe | pei aosçr P^^ 

^ (|ofe_.

- -« nin atentos aos acontecimentos, e cm seus SUCppsívos
rflo no Rio. n.enw»^»"» A_ Mniorla, | „„-«.„„ t6rn 

brasileiros
JQuanto~ao equipamento côr-

Permanecerão nn m"','''7,„ 
vlccs da Maioria.

;2açao com o Caldo, a equipe de vices da „_,_ 
erigenhelros

com
nn-
ti-

, .,..q i ini-n i tu UM.. .. •¦ ¦•¦• ••- na

O projeto dn Refinaria Ar» nu a tro pssrsnres «.rn;-»--,

i tuf ffiardés, hom como ms. cnm funçfto consultiva,
, tur '• 

„,„„„, (|e ox duo nfto exercem nenhum pa-
.. * ...... «ii • it fliroiMO.

|pans*lor't6m"'rtldo eloboradòs j pel executivo
I por er
«Quanto »u --,-.—--.,-. ,1 ca de 90 por certo -Seio e de

tróleo-
O ccneral FclIcIHlmo Car-

doso aplaude, como oportu-
na a realização do todos e$-
sns mnnlfr-slaçjcs, quo WS»
pnndem As Infldiosns mnno-
tiras dos entrenuistas. R tto
mesmo tempo cst**b=l:co ll-
,.,-irrio entro o!ns t- n vitorio-
ia luta om dofcn "a P"}•."*
tica do mnnonAUn eitatal.

ANTECEDENTES

que qfto sínnente comprova
sem sombra de ddvldn. a ex s
tôncla, ali, de lençóis de pc l
tróleo explorAvels como tnm-
bòm revela boas perspectivas,
quanto As qualidade i.os|
óleos, nas duas formnçrjos.

UHSS se
do tnlelrtiiiienii» dcitioniiil.
«••». Ilrt iKtiuiiiti-tiU' n»lii «o
munlstas no 1'ar.um nto no-
vifitlCOi adiuiii. lendo piu*
g02u!<íoi «Em nosso i.iü». n..o
Itu exploração do liomi m pe>
Io hdlnetn, e <*"ia cldatlflo io-
do eliconlrar ír;»t»n'lni. setiun-
do -om capacldaflc, «* ""t rtv
mum-rudo sesfiindo n uimiiil.
tlnde e quttildudo Úi «eu ti*
balho». cSfimente nünia de
ntm-.-atln sticUiltala pode o
Boto tomai- i>»r'í' na n'imi
nlstrnção do pnls» -- tll~-*«e.
ainda ó mnrecíial Voroellílov.

dcn-:o. como pioneiro, n lese
tio monopólio estalai, em tór-
no dr-ív-fi bandeira conpircríou
o povo, que conduziu a cam-
rnnhn A vitória. Tambôm n3o

I «o pnrlorln dslxai do mencio-
! nnr a admirável oampanha

contni o ontrégulsta Estatuto
do Petróleo.

Foi combatendo o E:ta:u-
Io que em abril de 101? fun-

CONTRIBUIÇÕES DE ONTEM:

ACENDENDO AO APELO DA

IMPRENSA POPULAR
I

_ Nao so podo abordar M- damos o Contro do. Pétreo.

nw nto dls=o o general. Durante anos seguidos lula-
assunto, oisae ^ 

^_ g_ Mnsubs

* -.«tor n nAnlco entre a «ala mOça» «o PS» fa1)ricrir.no nacional.
Consta «me è mad«.opBW^ n„ 

pcssedlstas ah» APROVEITAMENTO
5o mie nos »v':,:t^^.",To ,1ma fórmula capar, do conciliar, Com _ 6,50 brllt0 rcce,,1(|0i
sr-.rii.iii ns lontas, preeumuw i» mnst.ttiu-ao e da In- . n„finarin 0btcm -1G por cen-
ao nue nos •¦•¦•¦••'••*•_', 

.";,.,„ \mn fórmula capar, do conci»« Com o ôl-n bruto roceiv

S^ítfim§£^t^^^\llsA** * H2. Rejatliu
... .... „^.-..,r!n provento (le •"*'• 1«" '" ,_ ,_._™H» a «ti*., .._.„ .„„ „„.,.,.

GRUPOS FINANCEIROS..

Um vizinho amigo (de Copacabana I ..
Lista n' 2 da Carris Urbano Ia. Sjç.':o

Do um amigo aerorinütá
De um amlr;o (tia Saudei
Do um amigo (do IAPC)

100 W
3T3«

1. •'"'.' ¦•*>

100 (.ti
fOOCU

Conclusão da r pac
roltos adquiridos da classe
operaria,

,]„ j-ní-irio governo

S da 1— de Fernando 
^^gU;.í.i.^ ci.t oPÍrnsjr-onçessiHis aos BTinfros ac

M.G.

Conclusüo d.t 1* patr.
• ti-lo-, V\s.

F?zcr um Tie Maio...
ral ríbre. tairertantes proM*.
mas contidos |*.-J Temarlo tio
conclave. como Rotorma Agra-
rn Dtesa da Indústria Nnclo-
nnl' e outros, dirciament? Ugn-
drs & vida da classe trabalha-

»d-r'a e aos int:rcsses da Naçüo.
1* DE MAIO D5 UNIDADE

E AÇÃO
-Êste 1" de Maio será uma

demonstração da maturidade
drs trabalhadores brasileiros.
Surti a festa da Unidade e da
Ação, pcls cada vez os trabalha-
dores c seus dirigentes sindicais
compreendam a necessidade de
se unirem na a?5o cemum, ob-
jrtivnado a conquista de melho-
res crndlcões ds vida e de tra-

caloroso ..apelo i brilho para a class; trabalhado-
ra de nossa p&tria, crrnclulu o
sr. Romita.

lhrtiitÍ!ft*no 'ln,<
etiümnn amptaineiilii 6sb« rte-

tn-hi» e rcaolvrmog iccltar,

e^,w ««» tral.1 ''" ooinhnrai-no
Wnlrn. ntislllo iln Ministério

m pirti» iln prnçrrhma*;*tn ""°

4Í, rP=nr.Hi ans trnn«r,r"'l'"'.

denionstraf-ndü csnnrltvns, Ins-

j^I^Opa rfn nuto-falnntca o

prnpirn-rüo do campo do

Va?co,
MOBILIZAÇÃO FARÁ

ft rr.»:VCJCAO

_ Estamss mu'.;o preocupa-
jrj3 com a Cnnvencil". - contl-
luolt. F. por est' motivo apro-
«r-ito a oportunidade onra dl-
h-t atravi_..dn, IMPItENSA
POPULAR .um
sns rinmfHs dirigentes sindicais
no sentido «a mobilização «i»
neus n-soc:adr-s V*™ o bnno.n.
dnm-ntn das-duas tmrorian.
te? tarefas fi frnte das aliais:
nos colocamos com tcüa a r.os-1
ia resn-nsabilldode de ("lrlrten-
les s^nrí^ais. Isto é a Conven-1
ç?,o o as comemorações de i*'
li Maio.

DO MARACANÁSINHO
AO VASCO DA CAMA

Adiantando al~uma coisa a nes-
io p.didD. sobro a prosrnmaçao os

1'or desentendimentos causa
dos pi-ln partilha de um roubo,
o Indivíduo Osmar Oliveira, som
profissão, foi erfaqueado por um
dos scub parceiros, recebendo fo-
rlnunto pon°trantc no nbdomom.
O egoísta larAplo declarou nto
saber qual o verdadeiro autor do
atontndn, estando otn ddvlda on-
tre ns malandros Alvlnho o Ml-
nelrlnlio. pois » mt llumlnòçtlo
da esquina da rtla da Cnnconrrlo
com Marechal Florlnnn. não lhe
permitiu a Identificação precisa

"Ação Entre Amisos"
Pcdc-nos publicar;
A "Ação Entro Amigos" dos

sapntolrns quo Iria correr no din

18, foi transferida para o dia 23

de abril de 195".

F AL E Í1JÉ EM T 0
Embora com atraso reBlstrn-j

mos, hoje, o falecimento da |
Jovem .Tnndlra Vieira, ocorrido

no «Va 13 Oltlmo.
A Jovem falecida, foi sempre |

uma dedicada amiga do no

Bangu. a turma do terceiro tur
no, que trabalhn das 22 as 6

hnrac dn manha. nSo tem no-
nhum intervalo pnra descanso
ru alimentação,

No Lanlfício Minerva (Sao

..,„......., multo partirular-
mente a garantia do ostabili-
dade, cuja anularão constituo
o sonho dourado dessas íòr-

ças.
Por tr.ís de todas essas duas máqulnas., com a cem

Investidas contra a classe penBaC50" du 50 centavos por
operária ha prcss«3es estra- nòra. Dobram sua produção o a.

 "' 
ria. ,m troca dr» alguns níqueis.
Nersa emprf?n. bim como em

N-. Lan ficto ftimciva vo..« . i.vo.v- .--"_"¦
Pnuíoi as operárias dn fiação agentes tcnhnn

sfio" obrigadas a trabalhar cen braços. Dal a
sao ouuh  "rem- mnntermos Ulll!

ilhas, quo r|-''0 podemos ig'
•norar.

O «Diário do Com6rclo>,
órgão da Associação Comer-
ciai de São Paulo, cm sua
édiçüo do 27-2-57. referindo so

a um estudo ren!i'rv*o pela
CEPAL em 1951. diz que o
mesmo dava como causas
mais importantes do baixo in-
dlce de nrnrli.tivir-a.le dn ln-
dústria têxtil, o .GRANDE
FXCESSO DE PESsOAT. (o

grifo 6 nosso - IP), ns me-
todos defeituosos do traba-
Iho e a (a!ia de especializa-
ção na produção.

Per ou.ro indo. oS patrões,
om seu memorial citado, ditem

Industria texv.l

multas outras. S0% do-, oporá-

rios sün tnencrirS, que fazem o

mesmo trabalho dos adultos.
canhando a metade.

Mulfas fábricas pagam P"r
tarifa- Rira atingir o salário
minimo. muitos operários, tra-
balhnm 10. 12 eu matn hçras.

EXIGÊNCIAS NORTE-
AMERICANAS

Fizemos referencia n doter.

(andou, afinal, na Lol 2 001
que criou a Petrobrás. Essa ici
representou p.isso importante
ha solução prática do prnble-
ma do pctrólci). tendo-se em
vista os interesses do Brasil.
Entretanto, apesar dos êxi-
tos conseguidos, náo devemos
íilinicnlar a ilusão tle quo os
trustes estrangeiros e seus

tenham cruzado os
necessidade do

mantermos uma atitude de vi-

gllânela patriótica.

PRCTENÇi")!7":"' HA
STANDAUD

O geneial Felicíssimo Car-
doso prossegue!

— A Stauoard Oil promove
custosa propaganda ja.a le-
var a descrença na Petrobrás
cos ma.s var.ados setores,
p.ocuraiuio Inteiramente, em
vao, demonstrar qite n.io l-o-
dera a umprèsa estatal, _ sem
a participação de capitais es-
trangsiros, resolver os p.o

TOTAL  2 "'

Cfm amigo de Vila Iwbel trouxe 13 quilos de chumbo.

Equipes «Geodesicas» iauquíis.

rt...„. ¦¦ ,., u'->- ri  ,i ... o-... deputados, da dignidade
minadas forças interessaoas »•» n|0I11as resultantes ur> crescen-, _ ..

ConclüsSo dn !• pag:.
assegura expressamente n

Inviolabilidade do represèn-
tanto do povo no exercício
do seu mandato, e de abr.s-
tardnmento do próprio Po
der Legislativo, reduzido què
seria, eom a aceitação dr.s
monstruosas teses sopradas
an líder Vieira de Melo pe-
los grupos reacionários e cn-
treguistas do governo, a um
aglomerado d? mudos p de
fantoches, a Oposição reafre,
ameaçando, por sua vez, re-
correr à medidas extra-
constitucionais para Impedir
a consumarão do plano

PAIÍOP.AMA S03IBP.10
Ao lado das correntes que

defêndeni o principio constitu-
cional da inviolabilidade dos

do

j.en-ltv

qve "dsve a
reduzir imediatamente, o tra.

jornal, tendo em v.írlas'C-mpa-! balho de suas «sf^m
Si concorrido nos concursos ou dois dias POT-»?™"?[^

da IMPRENSA-{ofrhe a Intensidade da crise em
para rainha
POPULAR.

Eleitos os Delegados dos Moinhos
Realizou-se ontem, no Sin-

dicato dos Trabalhadores cm
Moinhos, uma assembléia, na
qual fui discutido o «Decaio-
go dos Trabalhadores». Na
mosma ocasião, foram eleitos

representantes daquele
sindicato à Convenção dos•eitn para os fêítelos dè 1' Ce

Mnio, Informou .o .presidentedo
Ei-iriioato doa -Gi'áfic-s o eezul-
te:

Enrerrnrlos os trabalhos da
Civ;enção em sesvilo solene,
jnIremos incorporados do Ma-
yírnnnâ?inho para o Estádio
g:i vasco da Gama, para onde
f-sli pro-^rnmaiin a srnnris eon.
j.iitraçári popular e operária.
E. lá onde estarfio presontr.s,
cem o sr. Presidente da nepu-
bl'ca <- Ministro do Trabalho,
membros dos poderes Lejisla-
tivo e Executivo, faremos en-
trema a S. Excia. o sr. Proslden-
te ria Republica das Resoluções
aprovadas na I Convenção dos
trabalhadores do Distrito Pede- fio Brasil, com a respectiva

Trabalhadores do Distrito Fe-
deral, sra. Rosalvo Monteiro
Pintos. O"imnio Pai-1"" '••

Elozavlno Alves de Oliveira, An.
tonio ltodrigues da lloc.i.i e

| Herrninlo Anacloto. No mo-
mento em nue redigíamos cs-
ta nota, prosseguia a escolha
dos demais delegados.

Unuidaoáo das conouirtr-s so coimmo „acional f 
M-:,' Congresso Naorntral e do 

|
dais c<:s tratolha, ;"¦« ^; 

"J vados do petróleo. Mas 
Jf ^ ^egürad^ 

ao 
| 

Ia

leiros, e oue combat m. çom/e-, ô;{;íos L. as perspectivas da ,
dobrado Impno, o direito & os- pelrobras t. 0.t recursos caaa , "- ¦ i • • •

tabUlíade. | vez maiores de quo d.s,:í3rj ,
Claro oue se incluem nessas ; t)l.uva cabalmente sti «-S«e |

forças algumas camadas derc- 0 cáfninho que nos levará a
trrrf/rados e oananc'o-os lnJus- uirm posição do eletiva indo-

ricano «r.ie reconhece
não poder explicar — a o...-
cia d.» um clima emocional piu-
vocado ern P.eclfé poia cli";.nl»
fl. c!rta<!o das e«tulpes Ue "tíe-

ntcos e gonio^i ...- norte-ame-
rícahos.

ExiMa tíe tatu um elidia nia
símonte emocional mas de rn-
d|siiaç3o f revolta crescente »#
tix.o o povo bí-aillelro E n.io
somonie em f"n»clíe, mas ern todo
o pnls.

Nesse clima < que surgem »
se ur..m as forças democrática»
e patrióticas, decididas a Impe-
dir a consumação d-i mooinu-jso
auniaitu uue se perpetra, eon-
ir., a invKn.iliili.lrul-> ir. ni-indato'

popular, e a i-rieii. cim i;nii"za
p <lp;-l;i3u ca.ia «ez molorís. o
livra e amplu debnta peio Cn-
crespo Nucibhal dn ajusie ile Fer-
liando do Noronha c dos d"!ü'ii

! ai-irdos lesivos, que J. K. p,e-
t,-i,ile Impedlt clifiKuem ao conhe-
cimento e áo ••veredictmn" üa

UU

,. .'LANO IJ.i MAiíCilA
üenunciamos, e voltamos a

iie.ui', u plano em marcha

Protesto Contra a Política de...
mentaçflo, banquetes oficiais; guarniçao de soldados do Exér-
energia, acordos atômicog. cito. desfilava também.

A PETROBRÁS FERNANDO DE NORONHA
Enorme caminhão FNM, Um caminhão feito carro

formava o carro alegórico em alegórico, consubstanciava o
homenagem à Petrobrás, ven-
do-se torres de petróleo e a
caricatura da um entreguist-a
a ser estrangulado.

OUTROS VEÍCULOS
Vinha depois um trator, se-

guido de caminhões, ônibus
e motocicletas nacionais. Uma

cada rstabelecimínlo (abril.

AUMENTO DA EXPLORAÇÃO
Alçam os Industriais que.

cnouanto aguardam a conces-
Suo d,- omprístímrrs e nutras
nrovidêr-clas do govôrno, a uni-
ra medida quo pnd-m tomar
imediatammte é « «a redução
-io trabalho nas fábr:cas.

No entanto, se os trabalhado,
ros npoi.im os patrões na luta
p«las mas rnivindtcaçoes Junto
po govôrno, peln proteção h In-
dúslrta nacional, não concor-
,lam. do forma al".uma cem
m-didas contrária-, pos seus dl-
rei: os .- à sua orónria vida.

Aclinm os trabalhadores —

com toda jusfça - que as
metVdas è* re^trl-ão aos; s.us
direitos n5o têm como objc.lva

o fortáli cimento da industria
ameaçada. Ao tomarem tais po- |
«'çõip, nada mais visam ns in-

-¦¦-„ .dustrlals dn rue a manutenção
protesto dos estudantes con-. ___ granrics lucros obtidos pe-
tra a entrega de Fernando dc f)|<, riT,nr,vn=. oue temem fiouom
Noronha aos americanos. Nes- rc,JUZjci0g com a eventual dl-
le via-se um cartaz com 03 mjnuiçg0 n0s negócioc e com a
dizeres: t reptstônc^ dos trabalhadores à

«Fernando of Noronha s , (.xpiorac.ão. Alguns desses lu-
Tsland». Numa faixa estava es- : pr„s eFt5n publicados no qua-
crito, com letras grandes: drn aue ^e estampamos, e

trlais, para oucm rs leis traba. I |)ülK.éüe.a vital dos cor.lbusti-
Ihlstas do Bràslli "ns mais avan- ve[s líquidos, a intlepenúencm
çadas do mundo", precisam ; Il0 setor econômico,
ser derrocadas.

No eníanto. por outro lado.
hà vast:s setores industriais
mais are.:adr-s, qus aceitem *
comprc-ir^om a necessidade de
l"ls que protrjam a c!n

PESQUISA E LAVRA

E, adiante:
— ila necessidade ds Intensi-
ficai' a pesquisa e u lavra, e

los pe!o Executivo
envolvendo os supremos inte
rícnos nacionais, vêm formar!llos bastidores ao Catete
todas as correntes populares, himlstério uo Exterior e da
democráticas e patrióticas, ju Maioria, qu^ iepreseiiu
alertadas desde lo^o para a! rJstcnde as i.usi^õrrs do en

rftrio, até porque um tráfctfrm- aumeritar a capacidade de
dor sem a terrível preoo.uoaoUn
d» uma dispensa arbitrária,
pode produzir mais e mr^ltrr.

Mas nfio se trata nonas de
capitalistas naC.onais. J4 não í
sr^rrcío a existência d ¦ grupos
financeiros internacionais, prin-
iV.palmsnte 'nor* e-amnricanos.
que nc-nnm ao governo oom a povo
porsibilldad? cie inverter Ernn
des capitais no Erasil. sob de

trama sinistra que se desen- \
volvo por trírs dos bastldoresi I
acobertadas pela crise rvti'i-1
o'a'me-itc criada pelo eaffairè I
Lacerda». I

Da Catete partiu n palavra 1
de ordem do aproveitar a ve-!
velaçãp do telegrama do l'a-1
marati. e transformá-lo no ío |
go de bnrroTem necessSílo a;

liniii.iio, bem como é preciso j ovo fôssrm deixados no turnu-
nacionalizai o comércio ata.a
tílsta. Fundada em fatos, con-
fnuo o general Felicíssimo,
(erms • sarte'0 de quo a lJe-
liuiiiás cumprira cm tempo
tiain esse piogrania.

No momento anuhclásc
projelu do deputado

,,.iouo ui-iiiii eu,.! o nisiü.oiio
objetivo de abrir brechas na

terminadas condizes, umn das Lei 2.004, qUebrando-lhe^O ca-

oual* é a extinção da estabUL ràter ™on^0'^;^;^^.^
seriam pc terlormente aia!„.i

dade.
Sua pressão é frritn d;reta-

peça de artilharia, fabricada FERNANDO DE NORONHA moStrr-m ditei noes-r de tudo,

VENDA DE PESCADO AOS
JORNALISTAS E RADIALISTAS

o presreTínte da COFAP, co-, to, coronel Bthetllto Gama, ad-
ronel Frederico Mindello. aten-
d ndo à sugestão do DireMr do
Departamento de Abasteclmen-

E' BRASA1L.
CARRO FÚNEBRE

A questão do professor no-
meado sem concurso dsu mo-
tlvO ã organizarão de um car-
rc com o enterro simbólico tio
professor Esteltta.

LADAINHA
Chateaubriand foi escolhido

para símbolo do entregulsmo.
torlzou o Posto de Saò Dlogò a | os manifestantes cantavam

1 tem sido compensadores os re-
sultados financeiros do várias
imnrêsas d-sta canltal.

O regime de trabalho om
muitas fabricas é Verdadeira-
mente desumano. Na Fábrica

mente sobre certos setor:s 00-
vornamentais e Isso vem reíle-
tindo, embora de forma ainda
não muito ostensiva, no pre-
nunciamaento ds certas autorlda-
des, bem como efe OrRüos rfl.
ciais e efeiosos.

Começam a surgir desde iá
propostas ele pagamento d? 501"'-
das indfnizaçSes. fi umn esní.
cie da balão de ensaio, de re-
conhecimento do t-rreno, para
o oue nr-c'sam estar aHrffts 03
trabalhadores. prnn'os a tomar

das em favor da Standard Oil.
Enquanto procuram brrx.ias

desencaáeiam tremenda cam.

panha d: imprensa, notadámente
I nos "(Diários Associados" e no

••Correio aa Manhã", contra a
I Petrobrás e seu presidente.
I Mais uma vez, assim, cs trus-

tes. que mantêm, aliás séria
í pressão sobre o Civ-rfe do Exe-
I cutiv--, procuram dweapsraüa-
mente conseguir uma vitória
alie os parlamentares e os miU-
tares nacionalistas, os trabalha-
dorus e os estudantes, na van-

guarda tie todo o povo, soubo-

lo dn silêncio e do r!g'.lo os.
acordos dt lcsa-pfttria, inclusi- •
ve o aluste do Ferrando de
Noronha o os demais em con-
srcução, do entrega de outras
bases em território brasileiro
ao governo norte americano.

Entro crmscntir que a Na-
çíio e o povo brasileiro, atra-
vés do seus reoresentarites ho
Congresso, conheçam e opinem
sobre a política exterior e os
a"ôrdos internacionais flrrna-
dns, que a opinião pública jS
rêpúdloü como !"sivos aos ln-
terosse1; nacionais, o violar a
Carta Magna, achincalhar o
Legislativo e amordaçar deou-
tados e senadores pela 1nt:mi<

gulsmo naconal a serviço uo
imper.alismu ianque.

ü planu se desenvolve. Nele
estão diretamente envolvidos,
em primeiro lugar o sr. Jus-
eehno Kubitschek e cs srs,
Nereu Ramos e ivo D'Aqui.10,
caçadores e reacionários bas-
lantcs conhecidos Co povo bra-
silelro, o Chanceler Macedo
aoa.ei, principal responsável
rleiá entrega dos teiegrama»
curados ao sr. Carlos Laccua,
senuu como e o itamarati m-
ii,iu de espiões e serviçais da
poiitica ditaua por Washington,
e 10^0 a seguir os lideres da
Maioria no Congresso, srs. Fe-
limo Múller é vieira de Meio.

Na realização desse plano,
cujos objetivos se tornam »~
a dia mais ciarus para o povo
e para o3 patriotas de todas
a iiliaçjes partidárias e de tô-
das as correntes ideológicas,
i- no qual a peça menos un-
povtante é realmente o sr,
Lacerda, várias medidas estão
cendo postas em execução.
Uma delas é exumação da

c?l'.no Kubitschek, paro servir
aos pianos do imperialismo

nrs'çâo contra nunlnuer aten- _\_m _ sabL.r3o impedir dscisiva.
mente.

Como bom aíirmou, recente

VENDE---SE
Ol |ÉÍIBENÒ
Vende-w tua terreno dt

22ms 1 58mi., liistéo * rui
Clara de Araillo, ejguln» dt
Hilda Franco - Hstai,»*» d«
Andrade de AraUlò.

E um ótlrtio itottto para
Instalação de qualquí» tsptclt
do Indústria.

Tratar com o sr. Severlano.
dMrnmcntF nn Pça S de Maio
— Rocha Mirnhdà — Ponto
de Taxis -r- D. Federal.

t-atender quarta, quinta è sêxla
feira sanira, a venda, háquelè
local, avenida presidente Var.
gas. 310Í dos artigos dè Senta.
ha Santa: peixe fino è bacalhau
aüi associados da A.B.i è dos
Sindicato» d<* Jornalistas Pro-
fisslonali * Liberais • Radia-
listas, medlantí a »pres«ntà-
ç8o d» carteira íoelal. Ôé Mu
«vri-isatics serio atenalitoi nà
cantina rtWlnsds ao* serVidn.

uma espécie de ladainha;
<Chato é entreguista? Cadeia
nele!»
UBEÍIDADE DE IMPRENSA

Ünià jovem, Vestida de ga-
zetelrt* slmbellsãva a. luta em
defesa da liberdade de impren-
a

OUTRAS ÍNSCRIÇÕES
rlatrla Inscrições como «O

Petróleo ê Nosso», «Suez,

EmprCsa

tado aos seus direitos.

LUCROS OE ALGUMAS KMr-ltKSAS

Capital (1)

res da COFAP. O horário de', nâo!», ««Constituição (1913)
funcionamento do referido pos- j Um cartas anunciava a pro
to e o seguinte: ounrta e quinta
feira, das 1 às 17hnras; Sexi-a.
feira, das 7 ás 11 hora».

Os preços sbn os seguintes,
pelxt» fino, Crt35 00 o outlo, è
bacMhau. Ct$48.00 o quilo.

l Rádio dc ¦¦

tTUrtW-nTl PROGRAMAS
DIARIOB PARA O BRASIL

DAS W AS 30 HORAS

duçüo diária de '6 caminhões
da Fábrica Nacional de Molo-
res.

D povo, aglomerado ft pas-
sagem do cortejo, aplaudia e
confraternizava com os estu-
dantes de Direito, que empro-
Visavam pequenos discursos.
umofltleos, de espirito patrió-
tico, no decorrer do trote.

América Fabril (2) .. 300.000
Fábrica Bangu .. .. 75C.00O
Moinho Iliglès 87.110
Deodoro Industrial .. 200.000
Confiança Industrial 50.000
Corcovado 210.000
Lanlflclo Alto Boav. 17.000
Nova América 800.000
Tecidos Aurora .. .. 190.000
Esperança 40.000
Vitória Ráêta 20.000
Têxtil Amazônia .... 90.000

OBS.I
1) Em milharei de cruielrett
2) Fábricas Crurelro, Mavllls-Benflm • "firo Grande»
S) Capital em 1955;
4) Alnila náo foi divulgado o balanço de 1958,
51 Si o 1» acmestre de 1956;
0) Nfto temo» «lntlot, do ano de 1955.

(1) Lucros (1) Fonte
1955 1950 (O. Oliir.)

(3) 49.235 (4) 23.S.50
152.949 14S.456 6.4.57
31.346 38.296 14.3.57
36.6S3 46.503 22.3.57
46S (4) 16.5 56

51.534 70.333 8.4.57
7.257 (4) 30.4.56
84.861 61.957 (5) 23.8.5Ô
48.411 (4) 12.4.56
6.720 (4) 11.4 56
165 8.075 28.3.57
Í6Í 96.535 28JtS?

mante, um ilustre deputado U-
driral, digno do e::empro do mes-
oueclvcl Artur Bernardes, t-.i
do governo que pretender fe-
r'r o monopólio estatal do pe-
tróleê, bandeira cias mais ca.
ras na luta de nosso povo pela
emancipação nacional.

dação c- ne'a coação, o sr. Jus-; Comissão de Justça de todo»03 
podidos de licenç para

processar o líder udenista
Brandi, metralhad

não vaerpU. ! ,- - ,i-»in-,ia ,ln Imnrensa). Oi
Ar bancadas trabalhista o po-

pulista estilo sendo submetidas a
vm verdadeira processo do tc-n-

tatlvn de mnrlatncntnr n chan-
tairem de possíveis ronsoritlf-ncias
nue envolveriam os srs. Joüo
rtnulart e Ademar rio Birros.

E A S01313RANTA NACIONAL,
A'AI SF.NDO lüNTURnUB

Ennunnto Isso ,T IC . na con-
vlcc.tlo de que a vlfillflncla do
povo cst.1 sendo distraída com o
genSacionallsmò encomendado a ,
certa Imprensa cm torno fln "ca-/

norte-arriericano em nosso país j (Carta Brandi, metralhado
ras, delltus de Imprensai
relatores, em número de ciiv
co, já receberam ordem io
líder da Maioria de apresentar
parecer favorável logo do rei-
nício dos trabalhos parlamen-
tares.

PUSKAS

Vitória dos Trabalhadores da
o sr. Parstfal Barroso, Mlnis-

Conclusão da 1" pag.
tro do Trabalho, disse que n5o
foi debatido o problema dn au-
mento de passaprens. pois Isso
s6 poderá ser feito depois que
a CbmlssSo conclua a sua ta-

reta. Antes — terminou — é
Impossível ao (Inverno deli-
berar a respeito dos recursos
para aumento da receita da
Companhia.

Como se ve, as autoridades
continuam aceitando a tese da
má situaçfín financeira da em-

presa
ASSEMBLÉIA NA BB-

GUNDA-FEIRA
Os trabalhadores da Ufrht

rtallunráo. ha prtxlma seprun-
da^felra. uma assembléia, pnra
deliberar sfJhre a proposta «ro-

vernamental. Nessa renntno,
tndn Indica, sertt aprovada a

formula encontrada e os tra-

castelhano:
«as 20 àa 23 aoraa

Ab tfaosittilíisSès da Rádio Owrtral ée
Moscou para a América Latina sao feitas
pelas ondas de.19, 25 e 30 metros.

balhadores
¦3,0 mnl»

ASSINADO UM ACORDO
RUMERO-âÔVIÉTlCO

PARIS, 16 (ÍT) — As delegações governamentais sotrié-
tica è rumena assinaram em Bucareste um acordo sobre o cs-
tatuto das tropas soviéticas estacionadas em território rumeno,
anunciou a af;6nc:a Tass.

O comunicado divuigado depois dos entendimentos das
duas delegações se limita a recordar que a declaração con-

junta assinada pólos dois governos, em 3 de dezembro passado,
constatava a necessidade da manutenção das tropas sovie-
tlcas na Rumania, «devido à ameaça que representava para
oa dois palses a existência de blocos militares agressivos, a I
remilitarizàçâo da Alemanha Ocidental, e a manutenção tie
bases militares nas proximidades de estados socialistas».

Ôsse comunicado acentua que «os entendimentos se dc
•«nrolaram em uma atmosíera d* aMtaadí corüai « d. oom- M.nrtei., Ml-Ã 

'- **•«*«<>• e,*^i

essa conquista dn classe.

0 Rssicr Não é Problema
Com a «rande vend» de MmT«

dc Amaury: nin»«e" •"t.':"'"1

jno.nn llliiHfti-s BemMr á 
*tlt| sn nn

,e umtt enorme vnrledn** «t» P«-
I drõc» f. nua «collm ltua «Ia 

^.
fllndcra. SIS — I» andar - <«•»

/seis olhos..
I 1 Sõu seu maior ic&uurul

l^ÕínEJA-OS

**1*m*m*~"' Omcira
I

ÓTICA CONTINENTAL
I

Senador Dantas. 118-C 
***

so Lacerda"; vai meríiilhnndo
cada vez mais fundo nos mais
Infames compromissos e conces-
sues com o imperialismo norta-
aróerirrano.

O noticiário da Imprensa dá
contas diariamente da penetra-
çáo das fflrcas militares norte-
americanas em diversos pontos do

território pátrio e dos prepara-
tivos acelerados para a Instala-
çáo de nnva= baces cedidas ao
provfirno de Washington.

Eqnlnes "sreodíslcns" innones.
d'ü o "O Cllohn" em sun pcfiunila
cdlcáo de ontem, prênhraíri-po
pira iniciar os estudos" topostrá-
finos das Ilhas P.ntn. Morro Fran-
cês è Morro <ln ^niulM-io, tio nr-

qulpelago dc Fernando dc No-
ronha. O "O Jornal", nor sua
ver», em noticia detalhada, pn-
blicndn em sua primeira pá-.rina
da edlç.lo de ontem, anuncia a
lnstalaç.to em junho, da base do
teleguiados em Fernando de No-
ronha

E' o território brasileiro que
«ral » e n d o progressivamente
ocupado c a soberania nacional

M transformando em farrapo de

papel, que qualquer major tanque
usará nara enxuírar as máos.
WASHINGTON RECONHECE

Em teleirrramn da 6 P-. vindo
fle Washin-rton. e publicado
ontem pelo "feláiMo de Noticias",
ê o pfôpPlo Kuvãni) hurte-.mie-

,!* ÍWO É KOVIÜfiOE
Todo minuto 14 sube uiic Amunr>

vende Imrnto: Camisa «le trlcnllne
Cr« 180,00 - iso.oo nonon t
5150.00 Camltui de tmfy * Cri
80.00. oarn rapa? trr$ «il.íin hnrn
«mrOto Cri 70.00 - Rim -Ia Al-
fándettu. SI8 1' and Ruu Vinte
de Abril 1, loja o na IVnlia Rim
JokA Maurício ÍBB-A junto !< Una
ilo» Romeiros Prece* »•«»««*»»•
mbb m**m4*A»t**.

Amaury é o rusiui» dos blusnw
pois tem üliisües desile t.'rí iO.ll».
illiisOo» üe CiimUrain ile lln1"' ' '!
46U.0U Ulusôcs l'ele dc ove ! r»
üao.li» e mnls 511 tipos dc blusue»
de tadas as padromigens < ,ireco»
sem competidores Atenção: prejM
especiais para revendedores »•¦*
üo Alfàmleirra. 318, l» unjar -

Rua Vinte de Abril, 1. loj" ¦> "
('••nl::. ttllil tos.1 Maurlci,. ''»"-

mskw\
UIKETUR

PEDRO MOTTA LriU

AriminisiracáoRedacáo

Ruu Álvaro Aivim. rll
S2» A.MIAIi

SUCURSAIS

PETRÓPOLIS
Uma. 12 - 1» am

uuu Alencar
Sftlfl -

CAMPOS: Hun JüRÕ Hessci-
12S (sobrado)

3. PAULO: ltua dot Sa'«-
dentes. Ms

T_U!l*X)NBS
Portaria ££$26
Gerência 42-0931

• '• J2.S518Secretaria
üedacáo

VENDA AVUU»>

Númeiij ou ata
Aos dommgiiB •
Nilmems iiraaBdos

ASHINA IHIHAC

Cri
usomo

i
I
I Assinutui., aiiu.il ,R:V-

Íl 

Assintifin Slmcsuu -..^
Assinai ur» trimestral i'*3-*

(CXTUP»»»7

a meses ÍJn'oo I
3 meses 1

Via aérea: acrescida» «•" 1
desneses dc norte E
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COM 
u vinda im HiiimI ilu Sr, Qravtlro Lo-

pi, i m.. ¦>'. nominal ilo Estudo ,v
giila.arliriii e-itd lendo levada a efeito umu
propaganda envolvente, ho imitido de junti-
ficar, ató da pinta de vista sentimental, com
a exploração da nniUada que une brasileiros
ii portugueses, umn pilUiea exterior do inb<
mim-], nas planai de guerra do De]

mm mwmlm^^

mento d" Fitada norte-americano.
JHirfii.

NÃO INFUNDIR 0 POVO PORTUGUÊS
COM SEUS ALGOZES DO SBLAZARISMG

Essfc" 
objetivo .-...' II..U-.M- ainda mali oviden-

rn no» tfinnoi em que o Sr, Juscelino
Knbiinclwh entendeu dc colocar a questão,
em recente entrevlstn ditada ii agõnoia de In*
formação de *ca govôrno, Disse quo "Portu-
gal e a Brnui nla doi poderosos da união
df/iliif'*•«•, pilou quais a Amórlca estará tm
Bnropi» e a Europa estará presente na Ami-
rica", /v" o quo ie podo considerar umn ma<
nclra forçada de ImpinalMioa o "slogan" dn
unWla ofMntlcn, rrldenfcmcntr fora dc toda
prapóiito se a visita dc um chefe dc Estuda
não envolvesse atilro Intuito que min o do
(•«rrríínr o% laças de fraternidade entre dois
povoa,

A 
interpretação dada pelo Sr, Kubitschek
ao que poderia parecer um gesto capou-

Muro de cortesia para com o Brasil indica
que essa Viagem ó feita de encomenda. E
cama o govôrno fascista da Lisboa ô hoje
em dia um dos mais dóceis instrumentos da
politica ianque na Europa Ocidental, ao mes-
mo tempo que abre as colônias portiioiidoaa
fl penetração dos monopólio* dos Estados
Unidos, mio se podo deixar de concluir què

WM&m,

0_vla_7ütn do Sr, Craveira Lopes fas parte doMano da publicidade de Mr. John FaslerDulles, tenda cm vista a delicada empresati reallsar neste homlsfórlo sob a rótulo druonlerdncla IntercemõrlaanAtlântico Sul. mu de Defesa tio

ÉJO entanto, por mais quo se pretenda con¦™ fundir eom o velho o glorioso Portugalum presidente riflo oieito cm n/Wio li-rc, an-
tes indicado vela odioso regime do Oliveira
aalasar, cm farsa tltitnrnl dc que se viram
excluídas as forças áemoordttoai porlugue-sas, o povo brasileiro deve estar prevenido
para tido sa deixar iludir, E as declaraçõesdo Sr, Juscelino Kubltsclicli comprometem
ainda mais a encenação "nHòntica", ridu-
sinda ã sua exata expressão ti inòumbònola
do um ctii.n ira viajante sem credenciais, nem
mesmo aquelas que as urnas conferem a
quaisquer mandatários do povo.
I EVANTA-SE o argumento dos "cios pode-tm rosos" de uma uniãn atlântica quandoas forças patrióticas c democráticas do Brasil
enfrentam a política entreguista do atual go-

verno para exigir quo o in/uma ajuste »..
bro a ooiieeiiao de remando da Noronha nus
bellclltas dns Estudos Unidas seja submeti-
do aa crânio do Congresso r, ul tainmla nem
efeito. A látiea das cortinas de fumaça, de
qua está abusando O Untete, fracassara uniu
ves mnis, E a visita do Br, Craveiro Lopes
não poderá ser usada cama navu cobertura
das manobras cam quu se está pretendendo
desviar a atenção vigilante de nosso paia do
problema oriielal neste momento, Enquanto
militares e técnicos norte-umericonoa eslão
dcsembarSando no Nordeste o iniciando es-
tudos geodésicas para n instalação de banes
de teleguiadas, cm virtual ocupação militar

dade polloialesca e de «ii/o obumirandamo
f.i-..-1-.M us brasileiros domooraías e progres-listas se Itmlnurãa sempre, porque conhe-
rum iciii mulifieiai nn própria carne,

B nulamente em sinal do grande respeita¦»» qUe uotamòs às gtórUis de Portugal, d
bravura do pouo irubaihudar português, «o
brilho de suas tirtti « miu-i letras, que esta-
mai no dever da (xigir do algas que nua res-
panda a que »' feita de {antas vaiarei auten
tii-as, sepultados em vida no trágica Tuf-rafal
a demais campos dn concentração do salasn-
rlsmo, torturados mural a fisicamente, ató
rt morte( tius musmarrus que fasnn aquele
pais recuar hon tuuia negros tempts meiliv-
vins,

D"'-' sobre as tramas de governantes Im-¦ populares, que ncgacUnn eom a própria
soberania nacional em m-ardos secretas, luda
/acendo puru fugir an julgamento dtt opínldu
piiiiliea, nnem-sa o. sontímentos fraternais o
as anseios de liberdade c justiça dos povos'rmáos, Não faltam oportunidades para quo

As Atividades Culturais na URSS
Comomoniqõoa do 125'' anivoraíírio da morto
do Gootho — Editada em russo uma colo-
.anca do contos cubanos — Filmes soviético»

em 68 países

(D
Ei Delesa lo Povo Argelino, Pela Paz e Contra a Politica fesasta lo Governo Francês

de ida importante parta de nossa território, demonstremos nossa afeto ao pavu portuguós.Nunca, 
pornii, nn pessoa de alguém que cn-

carne uma odiosa tirania, Nem quando, niii
se ata do encomenda, se procura disfarçar
por meio, ,lc parada» i fatjuc-
tório, as atas de entrega repo-
lidas por duas nações que lutam
por sua indepindóncin e pela
democracia, cnntrn a política"atlântica" das belicistas mn-
quês,

«du nua deixaremos 
"ombair 

;>»r nenhuma lá
ufa "atlântica"'.

Osorulço 
oficial do propaganda insisto cm

arrastar as legitimas simpatias de nosso
povo, dos estudantes, dos intelectuais, escri-
tares o artistas, em relação a Portugal e os
portuguósrs, para a figura de proa tle um
Estada Novo tão exi.rtivel coma o que lido
vingou cm nossa terra, mas de cuja orucl

PARIS, abril (Cerres.
fondéncta para a IfJ —
Nesta Semana Internado-
nal prla pa: na Argélia, que
egora se inicia, pir inicia-
tiva da FSM, tem dado opor-
tunidade. para se conhcecr
*m mnis detalhes a brutal
e;áo do govôrno Ouy Mal-
let contra o povo da país
norto-afrteano, "L'Humanl-
<<•" publira cm sua edição
4o dia n um artigo de Mar-
cr? Düfrlche, sob o titulo"Em defesa do povo argeli-
tio, pela pns e contra a po-
Utlca desastrosa do govôrno
francês", que a seguir rc-
produzimos:

«Mais de CO por cento dos
deputados recusaram-se a dar
Um voto de confiança a Guy
Mollet, n0 último escrutínio
ia Assembléia Nacional, por
ocasi.lo ila discussão da po-
Itlca argelina. O govôrno
francês apesar de utilizar a
pior reação, foi duramente ba-
tido. A prova disso é que, .iSo
obstante as fanfarronices, o
eonselhn de ministros, viu-se
obrigado a pò: Lacosto em
«Comissão permanente- de
salvaguarda d"** direitos e

Um artigo de Mareei Dufrichc, publicado em «L'Humanité», a propósito da «Semana luter-
nacional pela paz na Argélia»

* Americanot
em Goiás

O «Correio da Manha»
pouco chegado a indiscreções
dessa ordem, anuncia, como
ie íósse a coira mnis natu-
ral deste mundo, que «consi-
derávcl número da cidadãos
norte-americanos está mudan-
do para Goiás, localizando-se
desde o Araguaia até a.t ti-
dados de Anápcüs e Goiânia»
(ASP, «Correio» de 15-1-56.
pag. 4)

Nunca nos constou que hou-
vesse alguma corrente migra,
tória dos Estados Unidos pa-
ra outras Nações. Se não se
trata de excursão de Turismo
organizada, americano quan-
do viaja parn o exterior OU é
engajado nas Forças Arma-
dar; dc Tio Som, gerente ou
empregado de Cias. imperia-
listas ou... agente do FBI,
sem levar em conta as comer-
ciais de arlistas do cinema
em festivais ou véspera de
grandes lançamentos.

Por isso chamamos atenção
de nosso, leitores em Goiás
para que nos enviem notícias
¦*. respeito da verdadeira ativi-
dade que estão ali desempe-
nhando ôsses «inigranles» da
terra d osr. Mac Carthy, pois
essa história está nos cl__i-
ranrlo a avanço np ;*-e-tvóloo
•u no urânio, __; níio íòr coi-
ta pior.

das liberdades Individuais».
Quer dizer, o Ministro rosl-
dente tornou-se de tal manei,
ra suspeito da opinião públi-cn francesa e internacional.
que para salvar ns aparências
tornou-se Indispensável pres-tlglá-lo com outros porsonali-
dades '.escolhidas por sua in-
contestável autoridade o mo-
ralidnde».

Que bofetada e que mesqul-
nha extorsão!

O fato é que a politica do
governo, por um objetivo ou
por outro foi singularmente
atacada. O pais ficou forte-
mente emocionado nos últi-
mos dias, quando, após o Par-
tido Comunista Francês, por-
sonalidades de tendências dl-
ferentes ergueram a mia voz,
denunciando os horrores da
guerra na Argélia. E' chegado
pois o momento do estigma-
tlzar a guerra injusta que se
faz na Argélia. As sevicias,
as torturas são as caracteris-
ticas lógicas dessa nova guer-
ra suja, E' chegado o momen-
to de pôr em movimento to-
do o nosso povo. com a cl_s-
se operária, à frente para im-
pôr a paz.

Precisamente entramos ho-
Je na «Semana de ação o so-
lldaricdade "aos trabalhadores
e ao povo argelinos, pela ces-
sação das hostilidades o o re-
conhecimento do direito ao
povo da Argélia, a dispor de
si mesmos*». A iniciativa da
FSM correspondo incontertá-
velmente, ao profundo senti-

mento dos proletários de to-
Cos os países.

A classe operária francesa
participará da «Semana.» mo-
bilizando todas as suas íór-
.ns. consciente de suas res-
ponsnbllldndes e dc seus Inie-
re.*scs inseparáveis dos ua-
sua Pátria.

Há trinta meses a classe
operária manifeslou-se, em di-
versas ocasiões, sua oposição
a, guerra na Argélia. No Vüti-
dit-lo popular do 2 dc janei-
ro de 195G, ela lançou todo o
seu peso, demonstrando clara-
mente cm que sentido atua-
ria. Mns a guerra continuou
sob a direção do go\érno dos
soclalistc. franceses, do mes-
mo modo que sob os gover-
nos precedentes. Mais morte,
e morte mais atroz.

Os trabalhadores franceses
devem compreender, que os
devores do Intcrnacionalismo
proletário, exigem deles, mais
d0 que nunca, que elevem a
um' nivel ainda mais alto, a
sua solldariedadu aos '.--aua-
lhadores e ao povo argelino.
Justamente porque o governo
que faz a guerra é precisa-
mente o do nosso pais- Os
proletários d0 mundo inteiro
têm os olhos voltados para
nós. o sabem que a classe
operária francesa cumprirá a
sua missão.

Às razões dos trabalhado-
res do mundo inteiro, se
acrescentam outras razões
particulares, que tocam a
nossos interesses mais imedia-

Palavras de Shepilov no
Congresso dos Compositores

MOSCOU, abril. — No se-
gundo Congresso dos Com-
positores Soviéticos, D.T.
Shepilov, Secretário do Co-
mitÊ Central do Partido Co-
munista da U.R.S.S., exami-
nando os problemas funda-
mentais sobre os quais se
pronuciaram os informantes
e delegados ao Congfesso,
assinalou a enorme impor-
tãncia da arte e em particu-
lar da música na vida do
povo e na educação das am-
pias massas populares no
espírito do humanismo. Ho-
feriu-se Shepilov ao proble-
ma da ópera soviútica di„on-
do que neste aspecto, temos
de luta. mais e fazer mais
experiências. Shepilov refo-
ria-se ao discurso de Shosta-

A Intervenção
no Poder Econômico

(EV)

A Comissão Federal do Abas-
tecimento e Preços (COFAP)
é o órgão constitucional de
Intervenção do Estado no po-
der econômico. Regulamen-
tando o artigo 146 da Constl-
tuiçáo Federal, deu o legislador à COFAP poderes Ilimitados
no campo da economia nacional. Poderes de uma verdadeira
ditadura econômica.

Na realidade o órgão responsável pelo controle de preços
a abastecimento tem se caracterizado por uma passividade
«stranha, objeto dos nossos comentários anteriores. Mas a
COFAP é uma necessidade, principalmente na atual conjun-
tura brasileira e internacional, quando os grandes monqpó-
lios controlam a produção e distribuição das mercadorias,
t preciso, portanto, dinamizar o órgão emperrado. Dar-lhe
novo sangue e novo estimulo para poder enfrentar com êxito
os altistas, os açambarcadores, os especuladores, no sentido
de uma melhoria de íato nas condições de alimentação do
povo brasileiro.

_; necessário, em primeiro lugar, que ela tenha uma
direção que conheça os nossos problemas econômicos, numa
época em que a produção brasileira se diversifica e a indus-
trialização marcha para a 

"frente. 
É irrisório, mas real: a

direção dos órgãos econômicos do pais está sujeita às im-
posições políticas subalternas.

Em segundo lugar, é preciso modificar a composição
estrutural do Plenário da COFAP. Sua constituição é falha

inoperante, pois serve somente aos interesses do produtor
do intermediário, com exclusão do consumidor. No mo-

mento, trata-se de uma representação patronal e governa-
mental Não existe no plenário a representação específica
do consumidor. De um lado, os representantes do comercio,
indústria lavoura e pecuária, que defendem ardorosamente
oi interêsses^de suas respectivas classes. De outro, os re-

presentantes governamentais que são pressionados a atender
¦ diretrizes oficiais. A quem deveria caber a representação
do consumidor? As entidades representativas de grau supe-
rior dos empregados, à donas de casa e aos estudantes. Dar-
lhe, além disso, a estabilidade da representação profissional,
Isto é, dois anos, c não a demissão «ad nutum», que é a si-
tuação dos atuais conselheiros. „„„--„/¦-:„„

Finalmente, fornecer à COFAP os recursos necessários
materiais e humanos, para poder funcionar eiri toda sua

plenitude, como determina a lei, no sentido de um Uatalho

produtivo e de medidas concretas em favor do poveiconsu*
midor. Em outras palavras, transferir os pode rosos rwursi ,s

dados ao chamado .Conselho Coordenador do Abastecimento»
nue é um órgão de fachada, sem controle, e entregá-los; a

COFApÍ™Ú. 1 o órgão cor_r_tucion*l de Intervenção no do-
•nlnlo econômico da Nação.

¦EVOLUÇÃO ECONO*CC<>*rmANCEnU PO
R__*iU e D«ef*«*_*• UrJA*

tCrf 1.000.000)

"apo__5«»í__,

i*oelta arrecada.»">e-P-__ reaüzad. .

kovich que propôs criar om
teaUo experimental de ópe-
ra.

AUDÁCIA CRIADORA
Analisando as intervenções

no Congresso sobre o meto-
do do realismo socialista.
Shepilov afirmou que êste
método ensina a ver a vi-
da na luta pelo novo contra
o velho, em 6eus múltiplos
aspectos. «Ü portador da
verdadeira audácia criadora,
é o artista iluminado pelas
grandes idéias avançadas
da época, alentado pelo ve-
emente desejo de falar a lin-
guagem da arte com as mas-
sas.. Cada artista tem sua
maneira e seu estilo de ex-
pur os seus pensamentos,
seus recurso, de expressão-
E quanto mais brilhante é
a obra, lanto mais feliz é e
tanto mais traços individuais
e nacionais possue».

Terminando Shepilov de-
sejou os maiores éxitos na
futura direção da União dos
Compositores.

O POVO EXAMINA
AS TESES

MOSCOU, abril — Nas car-
tas publicadas pela imprt-n-
sa, os soviéticos apoiam o
projeto de reajustamento da
direção da indústria e da
construção. Consideram que
a direção da indústria e da
construção através dos con-
selhos de economia nacional,
em zonas econòmico-adminis-
trativas, permilirá utilizar
melhor os recursos naturais e
materiais do pais soviético.

Segundo o engenheiro Si-
linski, especialista de plani-
íicação de Irkutsk, encontra-
fse na Sibéria Oriental, quase
um terço dos recursos ener-
góticos da União Soviética,
das suas reservas de madeira,
e ricas jazidas minerais Afir-
ma ainda o engenheiro Si-
linski que é possível criar na
Sibéria Oriental uma poten-
te siderurgia, a indústria do
alumínio, grandes produções
de produtos químicos, Silins-
kl propõe unir o grande ter-
ritório da Sibéria Oriental em
uma zona econômica.

tos, que se resumem no ob-
jctlvo de acabar cum a politi-
ca nefasta do govôrno Guy
Mollet. Comu conseqüência da
guerra na Argélia, o governo
faln do mais privações c'
mnis sacrifícios para tod.s os
franceses.

Privações, não para os ca-
pítalistas, cujos lucros nunca
Íoram tão elevados.

Sacrifícios, náu para os
grandes proprietários a que
Kamadler oferecem dois em*
préstimos tão vantajosos, pe-
lo quais, nenhum governo
reacionário, assumira antes a
responsabilidade.

De fato iodo o peso da
guerra na Aigélia recai sobre
a maioria da população e Pr'n*
cipalmente sobre a ciasse ope-
rária.

A CGT não é n única urna-
nUução a levantar a sua voz
contra a sorte que se qui-r ro-
scrvnr aos trabalhadores. O
descontentamento e tãu gran-
de e unanim. que a FO, a
CFTC e as organizações au-
tónomas são o_.;-:gadas, tam-
bém a protestar.

Rtduz-se, a cada dia, o po-
der de compra dos salários, a
medida que o custo du vida
vai subindo. Ninguém nega
es,-a realidade a que o govêr.
no, não obstante a salada de
Índices dos 213 artigos emprcS-
tou uma evidência inscíismá-
vel.

A UNAF (União Nacional
das Associações Familiares)
acaba de constatar, em um es-
tudo sobro o»Oiçameni*o típico
do umn família de quatro pes-
soas, um aumento de 13 por
cento no preço das utilidades,
no período de janeiro de 1854
a janeiro do 1957. Na mcs-.ua
ocasião, o Ministro das Finan-
ças, fazindo suns ns conclu-
soes da 22a. assembléia geral
do CNPF, de 15 do janeiro de
1957, teve o cinismo de cen-
suriir os tranceses pelo seu
"demasiado consumo". '

A polil-lca unilateral de aus-
terldadc. está ligadn direta-
mente aos 1.500 milhões que
custa diariamente a guerra

na Argélln. Em conseqüência, <
nâo são satisfeitos ns juslns
rolvlndlcncfios dos assalaria,
dos do Estado,

No setor privado, os empre-
gadurcs nbrjganuo.Su por trás
das dificuldades gnvcrnnmon-
lals como i-r.i Dunquorque, ro-
cusam atender as modestas
reivindicações de elevação dos
salários,

Sem dúvida, ns potentes
açüos unitárias dos trabalha-
dores (gaslstns. eletricistas.
mineiros, m.tnlúrg'cos o fun-
clonárlcs de caVegorln inferior,
têm permitido conquistar me-
lhorias consideráveis, Mas,
estamos longe ainda do quu é
necissário fazir, e a guerrilha
diária contra os oMtos de
uma política catastrófica, dc-
v_ ser acompanhada de uma-
batalha maior, contra as cau-
sas de-;t,i política i- principal-
mente conira a guerra na Ar-
gélia. A con'.*inu:ição da guer-
ra não poderá senão agravar
as ccndjçõe? de vida dns
massas,

A favor da politica pratica-
da pelo governo, „ fascismo
pronuncl ase abertamen-
te, ameaça e passa aos atos
concrelos.

A classe operária é a únl-
ca classe que pode agrupando
todas as forças democráticas
c nacionais, dar-lhe a respos-
ta c esmagá-lo de uma vez per
todas.

A Semana Internacional pe-
Ia paz na Argélia é uma no-
va ocasião para os trabalha-
dores franceses, exprimirem
bom alto a sua vontade de
uma mudança completa da
política do governo. Impor
uma solução pacifica, quo le-
ve em consideração o direi-
to do povo argelino á lnde-

pendência é o imperativo do
momento.

Que em todos os locais de
trabalho, se organize a ação,
nas formas mais variadas

possíveis! Que de um extre-

mo a outro do pais se erga a
voz possante da classe opera-
ria!

Em todo o mundo se espa-
Ihará o oco desta luta. Não
há um pais em que os sin-
dlcatos nAo tenham mnnlícs-
tado o sou opróbio pela guer-
ra coloniallstn na Argélia.

Náo somente ns organiza-
ções sindicais aderentes b.
FSM, tomaram posição publi-
cnmente, mas também a
CISL, cujo secretário geral,
Oldenbrook, n 21 de março,
om Túnis condenava vigoro-
ramento a política .francesa
na Argélia.

Assim, fraternalmente uni-
dos, comunistas, socialistas,
os sem-parlido sindicalizados
da CGT. FO, CPTC e antôno-
mos, recordando as batalhas
comuns! contra a guerra na
Indochina, nssostaremos um
grande golpe na luta pela
paz na Argélin.

Uma vez mais, a classe
operária cumprirá a sua tare-
ía histórica:

Defender os interesses da
nação e a amizade entre os
povos, defendendo os seus
próprios Interesses».

ÜOET1IK
A oplnlfto pública lOVlôtlcfl

coinomurii Bmplam.ntij o 128»
snivoriárlo da morto dn grana
do piioiii (< pbmador nlcmfio
Jiiltniin WolfBag von Gni-tlu*.
Niib blblliiticns, uHtnbolocl-
iiii-iiIoii da ensino tUporlnf o
clubes, íorom or_<»nl_ndii_ ex*
iiii-.ii.-ói.*., cniifetf-ncln* sftl"'i' n
vldn i. n obra du pauta, Nn
Biblioteca, do lltornturo cs*
triinuelrii do Moscou foi Innu.
giiratln umn grande exposição,
nn quol furam expostos ns
obrai da Qoüthe odiadas ms
últimos 10 mios nn União So-
vlótlcn, nsslm comu livrou do
grande poeta; onvlndos dn
Ropúbllca DomncrâUca Alem''.

Do Klov Informam <i"e nn
oxpuslçfto organizada nn bl>
blloti-ca cientifico adjunta a
Unlvcrstdada ác Klov "T.-irás
Shuvchonko" oxlbom-so Inte.
resMinu-R materiais sobre n
vldn e n produção literária do
Onotho, bem como InvosKgu-
ções do literatos soviéticos e
ostrnngelros o obras do pnela
traduzidas pnrn o nisso e pn.
ra o urrnnlnno.

Do Lonlngrndo comunicam
que nn Universidade dos'.-a cl.
dado celebrou-se umn festa
literária consagrada a memó-
rln dn i-critor nlcmão.

A opinião pública dn Ar.
niênln soviética também hon.
rn a memória do grande poo-
Ia. Na biblioteca pública"Mlasnlkinn" foi aberta uma
exposição dos trabalhos de
Goethc. na qual se exibem as
suas obras om nl?má<>. russo,
francês, inglês . **.rmênln.
Também foram apresentadas
as traduções vertidas paru o
armênio no século passado, o
traduções mod rnns das nbrns
de Goutha feitas, rm pnrtlcu-
lar. pe'o grande escritor ar-
ménio Ovnncs Tumnyan,

A criação de Gncthe geza
do grande popularidade cn'.*ro
os leitores -soviéticos, Suas
primeiras obras foram tradu.
zldãs para o russo já em 1781
("As desventuras do jovem
Wcrther") n desde então elas
tem sido reeditadas aqui vá-
rias vezes. Só durante cs anos
do Pndti Soviético, as obrns
de Goethe apareceram cerca
de 100 vOzes em 12 línguas
drs povos da União Soviético,
sondo n sua'tiragem total su-
prrior a 1 mllhSo e 500 mil
exemplares.

Em russo foram publicadas
as obras escolhidas d;> Goethe
em treze t-omos. nas qunis es-

lá Incluída quiifln toda ¦ su»
prodUCaol cirlns. pnctslns, poe.
mns, dramas- trnsódlas, nove-
Ia» u c:ii..ih.

Atimlmonlv a Editorial li-
terárln do ICstniln i»:á prop».
rondo umn nova recompus»
çflo em 10 tomos.

Pnr motivo do 12*»0 nnlver-
sárl" dn morto do pnotn nio.
mílo, oa tllolngoi «ovlátlcoi ter.
minaram novas Invesilgncfles
sôbrc n nbni do poeta. Vítor
Zhirmunikl, membro corres»
pondente da Acndi-mla -de Cl-
énclns da UHSS, terminou •
estudo quo realizou durante
muitos anos: "A lenda popu-
Inr «obro o dr. Fausto"."O "Fousm" de Qoethe *
luz dn irnnsformnpfío história
cn do século XVIII no sédile
XIX" é o illuln do novo tr».
bnllio do clcnilstii lonlnrm-
doiisi) Uorls Qiielmen, Elcns
Volgulnn consiigrou-sn a rcdl.
«Ir "Wllhel Molster".

Nn Cnsa do Pu-dikln foi ter
minada o doscrlçOn dos auló-
grnfog do Gonthi. nll guarda,
dos. entre os quais há manut-
crilns do quatro poesias suas
cnrins. relnçõe.-i d(. visitas coro
anotações o outros trnlnlho»
ESCRITORES CUBANOS

MOSCOU, nbrll - Foi odl>
t.ido om russo umn rnlcl.V
nin de con ins de oscrl toros
cubanos, (>nlre os quais Je-
sus Cnstellonos, Alíonso He^
mández Cnt.-ím, l.uiz Fnllne
Rodrltupz e Knrlqttu Crrpns.

A mnlorin do- r"ilnzp eri-i.
tos foram publlrnno. p"la
prlmolrn voz. A nhm tevp uma
tirn**om de 210 mil "xemnla-
res p foi b-*m nrollildn pelo»
Icltore-* enviei Icns.

FILMES snvríTrcoS
FM f!S PAtPES

MOSCOU, abril - (58 pai-
ses do mundo pn__nm pm
suas cas-^s do pro|p"ãn os fll-
mes soviéticos. Os espectado-
ros do muitos nsi-ps. "ntre os
nuals, ns Est.-uln-* Unidos a
Renúbllca Pnmilar da China,
França, j_ Arrrentina. .T.anão,
Tcliecnslnváquia o a Noruerra,
conhecem n p^odticün plnoma-
tográflca soviética. Pela nrl-
meira vez os cinemas dn Thal
lândia passarão os filmes so-
vlétlros.

Como em anos anteriores,
o cinema soviético participará
êstp ano dns tradicionais fes>
tivais ÍPtornncinnn's de Cnn-
nes, Cario Vlvan. Veneza, Mel-
bourne e Roma.

FRANÇA:

Amplia-se a Greve és Transportes
Com a Adesão de Novos Seiores
PARIS, 16 (FP) — Não

tendo sido achada nenhuma
solução de compromisso no
decorrer das conversações
que se realizaram entre os
poderes públicos e as organl-
zações sindicais interessadas,
o movimento de reivindica-
ções sociais, que se traduzi-
rá, em numerosos setores,
por uma greve de 48 horas,
a começar às 23 horas de ho-
je, se ampliou no decorrer
da noite.

Não somente as ordens de
greve anteriormente dadas
nas estradas de ferro e trans-

portes parisienses íoram
mantidas, como houve a ade-
são das indústrias. As para-
lisações do trabalho, que se-
rão desencadeadas em certas
empresas nacionalizadas, ar-
riscam estender-se ao setor
particular. i

A situação é a seguinte: os
365.000 ferroviários da S. N.
C. F. (Societe National des
Chemins de Feri, farão greve
dias 17 e 18. Os sindicatos
CGT (Confederação Geral do
Trabalho), Força Operária,
e C.F.T.C. (Confederação
Francesa dos Trabalhadores

Discutem os Trabalhadores
as Teses de N. Kruschiov

MOSCOU Abril — Os tra-
balhadores desta capital ma-
nifestam um vivo interesse
pelas teses do Primeiro De-
cietário do Comitê Central
do Partido Comunista da
U.R.S.S., N. Kruchiov, sô-

bre o aperfeiçoamento da or-
ganização da direção da in-
dústria e da construção-

Na fábrica de polidoras
de Moscou, os operários e
engenheiros examinaram as
teses- Wladimir Sulov, che-
fe da segunda oficina de
mecânica, afirmou: «As te-
ses do informe de Kruchiov
indicam acertadamento a
necessidade de implantar
formas mais efetivas do '1-
reçüo econômica, pois o de-

senvolvimento atual da In-
dústria soviética marcha
cum um ritmo acelerado e
sobre uma base técnica

mais elevada. Temos como
exemplo a nossa fábrica:
hoje é uma empresa de má-
nuina3 complexas- Êste ano
montamos mais do 70 tipos
especiais que se distinguem
pelo elevado automatismo.

As afirmações das tesese de
Kruchiov íoram ditadas pe-
Ia própria vida. Estou cer-
to de que as medidas pro-
jetadas pelo Partido Comu-
nista e polo governo sovié-
tico nos ajudarão a conti-
nuar aperfeiçoando nossa

produção.»

Ainda é Tensa a Situação no
Oriente Médio - Diz Bulgãnin

CONCORRENTE INCÔMODO
Os jornais publicaram uma

nota do DFSP prevenindo o co-
mércio e a industria sobre as
atividades do sr. Ans;lmo Del
Cielo, que alia n sua crndiçno
de "tira" _ de diretor d*e uma
revista que vive da industriado
anti-cemunismo. O tira-pleareta
Anselmo Del Cielo costuma
agir junto aos industriais o ce-
merclantes, n cata á.2 anuncies
ou simples cooperação financei-
i-ix pnra sua revista, baluarte
dn civilização ocidental e cr|s-
t_. Procura ccnvünce.los das
vantagens que há em colaborar
com uma revista cujo diretor
pertence nos honrados qua-

dros policiais. Se a vítima
não ss convenes da força dos
seus argumentos, o "tira" passa
a uzar os argumentes da força,
o que faz com bastante experl-
encia. E aí que êle entra com
a velha chantagem: "ou pas-
ca os cobres ou irá para os nr-
quivos da DOPS." Legitimo
"dá ou desce", nem sempre
eficaz, diga-se a bem da hono-
rabilidade de muitos dos comer,
ciantes e industriais escolhidos

Protesta a Síria contra a violação ianque do
golfo de Akaba — Provocações israelenses

em Gaza
PARIS, 16 (FP) — "Mais

uma vez o povo soviético ex.
primlu a sua simpatia pelos
povos árabes", declarou hojo
o marechal Nicolas Bulgãnin,
Presidente do Conselho de
Ministros da União Soviéíi-
ca, durante uma reunião so-
Iene que se desenrolou em
Moscou por motivo da pre-
sença. na capital soviética,
da delegação governamental
e do Partido do Trabalho Al-
banes.

Nessa declaração, difundida
Pula rádio soviética, o sr.
Bunganln acrescentou:

"É com vigilância chie o
acompanhamos os esforços dos
inimigos da paz porque, a
despeito do fracasso da Grã
Bretanha, da França e de Is-
rael no setor de Suez a si-
tuaçao permanece tensn nes.
sa parte do mundo".

PROTESTA A SÍRIA
DAMASCO, 16 (FP) — _ O

secretário geral do Ministério
das Relações Exteriores, Sr.
Saiam Tarazi, recebeu hoje o
sr. James Moose, embaixador
dos Estados Unidos nesta ca-
pitai, fazendo,-lhe entrega de
nota na qual apoia o governo
sírio as reivindicações do Egito

enviada a todos oc ohefes de
missões diplomáticas acredita-
dos na Síria, acrescenta a
mqsma fonte.

PROVOCAÇÕES
ISRAELENSES

NAÇÕES UNIDAS (Nova
íorque), 16 (FP) — Em carta
dirigida ao presidente do Con-
selho de Segurança, o sr. Amar
Lutíi, representante do Egito
na ONU, queixa-se «de contí-
nuos atos de provocação» de
Israel contra a região de Gaza.
Nessa carta, hoje publicada por
sir Divon, presidente do Con-
selho de Segurança, declara o
sr. Lutfi que em numerosas
oportunidades patrulhas israe-
lenses atravessaram a írontei-
ra, tendo atacado os habitan-
tes e pilhado seus bens.

Além disso, declara o repre-
sentante egípcio que Israel se
recusa a comparecer perante
a Comissão Mista de Armistí-
cio, que é o órgão apropriado

¦ para proceder a inquérito quan-
to a incidentes de fronteiras.

Concluindo, declara o dele-
gado egipeio que esses inci-
dentes podem parecer secun-
dários, mas que são o prelú-pelo espertalhão.  

Agora, no que tudo indica, a e"('a Arábia Saudita quanto às dio de novos atos de terror e
própria policia está preocupa- âguas t*0 golfo de Akaba — de violência. Entretanto, nao

informa-se de fonte autoriza- pede reunião do Conselho, pa-
,-a , ra discutir quanto aos inciden-

Uma cópia dessa nota seria' tes de que se queixa.

Cristãos), da R.A.T.P. (Regi»
Autonome des Transporte
Parisiens), Igualmente deram
ordem de greve a seus menv
bros, dias 17 e IS.

Todavia, o Sindicato Auto»
nomo do Tração convidou
seus membros assegurarem o
serviço. Pode-se esperar ps-
sim um tráfego muito redu.
zido do «Metro» Parisiense, fl
mesmo uma suspensão total
em caso de corte da correnffl
pelos agentes técnicos. Na
que concerne aos ônibus, .
paralisação parece ser total.

Os funcionários da navega-
ção aérea decidiram cessar o
trabalho de 9 ás 15 horas da
dia 18, O tráfego aéreo ai>
risca ser etxremamente redu.
zido, senão completamente
interrompido nos aorodromo*
da Fança Metropolitana.
PARALISAÇÃO ATINGIRA
GAS, E ELETRICIDADE,

E SERVIÇOS PÚBLICOS
Os banqueiros (10.000 mem»

bros), como os ferroviários-,
farão greve dias 17 e 18. A
CGT ordenou uni dia de ação
a 18 de abril, nos serviços p»
blicos. Paralisações são pos-
siveis dias 17 e 18 nos se*
viços de gás c eletricidade.

Uma viva agitação se m»
nifesta na metalurgia. Os
sindicatos pedem um encoi*
contro com os grupos patro»
nais, a fim de estudar uma
revisão dos salários. Trans»
portos rodoviários de socor>
ro íoram organizados a fim
do escoar os passageiros •
assegurar o abastecimento..
Todavia, várias organizaçõet
de motoristas rodoviáriosj
notadamente CGT e CFTC, fll
o Sindicato CGT de Taxis, pe-
diram a seus membros ex.
pressar sua solidariedade
com os outros trabalhadore*
em transportes, em greve,
não aceitando nenhum traba-
lho suplementar (FP).
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Adalgisa Nery, na «Última Hora>, comenta mais uma
vez o caso do sr. Lacerda:

.Enquanto deliberam cassar o seu mandato... o negócio
de Fernando de Noronha vai indo de vento em popa para
os Estados Unidos. Enquanto discutem nossos dirigentes na
sala de visitas, os larápios invadem o quintal e nele se ins
talam com toda a segurança e coníôrto moderno».

De acordo, jornalista Adalgisa. Se n5o concentrarmos
nossa atenção nessa queitfio, vital para a soberania de nossa
Pátria, deixando-nos envolver nas atividades diversionlsta*
doa agentes doa imperialista» Ianques, faremo» o seu joga

jmelro-novembro
•¦••víí-íy Bo_.tir__ d» Swdm

Is sobre oa preçoat
<0 sr Juscelino nio *»

esforço nenhum: e os pr*
ços sto maiores, cada ve»
maiores, até alcançarem <*&
mensões astronômicas».

OiBMTU

Aa donas de eaaa que «a
ram _ que altura está a «••
'•«ti* de vida. Maa. para •

{avento as coisas estilo *>*
resolvendo «satlsfatòrlamea
te».
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Diz o «Diário Carioca»;
«Os jornais registram as

apreensões dos industriais
de tecidos quanto ao retrai-
mento do mercado nacional.
Parece fora de dúvida que a
causa do de.ajustamento es-
tá no aumento do artigo».

Isso, em parte, é verdade.
A carestia de vida e a pau*
perização em que se encon-
tram as grandes massas da
população brasileira muito
contribuem para essa situa-
ção, Entretanto, além de ou-
trás possibilidades de solu-
çSo, os industriais de teci-
do têm um mercado Imenso
que pode desafogá-los conv
pletamente. Sáo oe palsei
do campo socialista. O qu«
náo è Justo é a pretensão
de tentar .descarregar na»
costa» da classe operária a»
suas dificuldades.

O «Correio» comenta a
manutenção dos égios dos
leilões:

«Servirá para discriminar
cnr.lra determinadas merca-
dorias ou paises. Poderá es-
trangular o nosso comércio
exterior. Afinal de contas,
um pais para exportar tam-
bém precisa de importar».

E' isso mesmo. Esqueceu-'
-se, porém, de dizer que es-
sa política é Imposta pelos
monopolistas ianques, oe to»
cos beneficiados com •__-

KKRUD*

Ne «O Jornal», Jos* Um
_o Rego fala de Neruda, qu*
há dias íoi árbitráriament»
preso na Argentina:

«E* apenas um homem pe-

lltico que a poesia engrande-
ceu pela nua maravilhosa ex-
pressão. Todos nós sabemos
que Neruda é um prodigioso
criador de estados líricos».

Zé Lins é insuspeito, para
dizer algo dessa espécie, sô-
bre um poeta que não es-
conde suas convicções politi-
cas.

Monsenhor Arruda talvez te-
nha sido o primeiro a com-
prar dólares para importar o
seu carro:

«Monsenhor, recebido o rt-
co dinheirlnho... se despren-
deu dali com a maior auste-
ridade... possível».

Como se sabe, monsenhor
é um dos mais turibundos
defensores da austeridade da
«civilização ocidental e crls-
tam

MONSENHOR ARRUDA .

«Última Hora» Informa que
A SOLUÇÃO

Ao pé do editorial, o «Correio da Manha» a«
«A pecuária do Rio Grande do Sul queixa-se de dlftoul-

«des... por falta de meios de transporte, e estendo proibi-
fe a satportaçto para os mercados internacionais, preferem
«s produtores teansformar carne de primeira qualidade em
-¦i-MU-que». .... „ .

Como se pode noter fàcUmente, as dlílculdadea se amon-
_____ em vários setores da produção do Brasil. *_*, a solução

para eles é sumamente idtotlea: acabar oom • monopólio
Ianque.
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GA HOJE A DELEGAÇÃO PERUANA
No Galeão às 23 horas — Trei narão sexta-feira no Maracanã
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O emnrMftrio José da Gama enviou um tíloflrama ao

easco dn Gamn, so.lcltnntlo o preço do pnsae do médio Laerte.

O pre^dcnlo Artur Piro» respondeu, declarando que somente

apreciara o pedido, desde quo o mesmo venha em caria, com
tdiiüs uí esclarecimentos possível». ,todo» os esc,i r. fts r na ,
rto IJam-u, a UomenaBem póstuma que o Departamento de Vete-

ranos prestará aos Inesquecíveis bangUoiues Guilherme Pastor,
VtontS Jacònlm.l, «-¦ Gustavo Martins, cujas memórias serí.o

rewcneindns Os-retratos desses devotados bangüensos serfto

Surados, tm presença dos membros de suas famílias, dis-

«raando nó ato o presidente Fausto de Almeida e o vlcc-pre-

""Jn?ft&a 
domingo, o Vasco dn Gama jogará em

Presidente Prudente contra a Pmdentlna. O grêmio cruzmal-
tino Irá ini.'liado dos seus melhores valores.

_ O 1 íamenno voltará a Unhla, onde jogará no dia 17,

Além déste compromisso, o grêmio nibro-negro efetuará mais

duas i>aiY)'-)?' nrartor Zezé Moreira declarou desconhecer oil

clahnenie uuo o Helonenses estaria Interessado no seu concurso.

Declarou ainda 
'/-ne Moreira, que até o presente nfto íol pro.:

cura ô oi nl isuOin c muito menos pelo empresar o José da I

Gana Por outro lado o técnico Délio Neves falando á repor-

tagem, declarou que desconhece o seu possível Ingresso no

São CrUtúvjio. rccebeu 
convUc para jogar m TabatlKU.v

,-, nos nróstmos lias 4 e 5. No entanto, torna-se difícil, já

que nesta oporU.ntdade a equipe alvi-negra já estará partici-

^°SÍ oRíiS o^tneral Severiano receb.u um

convite para se exibir com a sua equipe principal cm Juiz dc

* Portuguesa de Desportos, para reforçar a equipe durante

o Totnelo Uoborto Gomes Pedrosa. Por outro ado, o clube

urbano cedeu o zagueiro Torbis e o atacante Lucas ao Sao

Dent0'„aSofBotS ST. »ense, estão vivamente

interessados no concurso do atacante Zé Henrique, do Madu*

ídra' 
1 A eaulpe Inf-into-juvonll do Bangu, triunfou domingo

¦obro Totll por 7 x 2 e no próximo domingo atuará contra a

fio SAo José, no campo de M. Bastos.

uiifM«i» hoje a it«ieg»«»o do
Peru que rilspuiw* no próximo
domingo, a n muni» partida d*
M-r!.- «Ilmlnatorla da Oopa do
Mundo, O grupo ptruano partiu
<fo Uma em avlflo rapeclal da
Pamigra, hs nove hora» d» ma*
nha e escalaria em Santa Crus.
na Bolívia, devendo che»sr ao
Aeroporto do ciairMi tis » ho-
rs», hora do Brasil.

DOMINGO A BEOUNDA
PF.LKJA

A segunda partida ellminato-
ris entro Brasil a o Peru será
Kgiula iIiiiiiiiiko, à« 18 horas, •
tem enrater d.-clslvo, Jà que o
iriii.ii.niii.- no iuc.<iitro viajará
pura a Pueris. Em caso ds empa-
te deverá ser i alition um ter-
ceiro Jogo, em Santiago do Chi-
le, no domingo dia 28

UHU-KDIDA AO ntkHinKím.
DA m-.riuu.ioA

Aute* de embarcar par* •
Uin de janeiro, toda a d«iig».
çáo peruana visitou o prctldsn.
ve da Republico, para st deaps-
dlr .

TREINO tíEXTA- PLIRA
NO MARACANÃ

O» jogadoras peruanos reull-
rarfco na sexta-feira., um treino
coletivo m Estádio do Maraoa-
nl, para um ajuste final Aa 11.
nhss, seb a orientação do trei-
nador Orth. illllill

I
ptendente

Almeld»
/'mi-fo dt

DIA 17 DE ABRIL, DATA
De Aniversário do Bangu
A primeira diretoria do Bangu até a atual — Os que deram tudo pelo

clube suburbano -*-» Um pouco de sua história
Nn data de 17 d« sbrll de

1057 voltamos tis vistas para
ll)ni. viramos as páginsi ama-
relicidas dos apontamento»

'"**>•

DR. A. CAMPOS
(Clrurgião-Dcnttata)

Dentaduras onslómlcas. extraçjBca difíceis o opcraçfics da

baía BB1D0B8 1'IXOS E MOVEIS (Roach) com material

„ ! . por preços razoáveis. Consultório: Rua do

cârnío n 0. «alaJWl - Segunda.jiuartaB e scxt.sfe.ras.
 Telefone: 6Í-6S25 
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A ofensiva arrsmdora do Vsxo da Gamahoje. uns ii mo ai

preciosos d« tôdg a existência
do Bangú A.C., fundado precl.
lamente naquela data, na casa
n° 12 da rua Estevão, em Bangú
hoje avenida Gôncgo de Vns-
concclos. Vamos reviver oh de-
talhes d" d|a memorável, 

'pela

otá de fundaçflo, redlnida por
Andrew Procter. Conservare.
mos a redação orlcinal, com os
írros dc português desse enes.
qui/clvcl banguense: "Aos 17
de abril dt. 1904, na casa n"
12 rua Estevão, em presença
dos seguintes senhores — John
Stark, Fred Jacques, Clarence
Hlbbs, Th"maz Hellowoll, Josc
Soai-es, Wllliam Prncter, Wll-
liam Hellnwcll, WHliam Ffen-
ck. Segundo Matfco e André
Procter formou um elub atleti-
co sob a denomlna,8o dt- "The
Bangu Athletlc Club". Foi con-
vidado de presidir o meetlng sr.
John Stark servindo Ho Secrc-
tario o snr, Andrew Proctir. O
presidente expor os fins o Club.
quaes ser.lo os jogos de fooí
bali, cricket, lnw tennis e ou-
tros jogos variados. Foi pro-
posta pelo snr. Jacques qu,* a
entrada dc sócios rela dois mil

llllll.l Nllll

M HS
Dando prosseguimento ao jTorneio Quadrangular Inte- |

rcstadual, patrocinado pelo:
Bangu em comemoraçáo ao
seu aniversário, dcírontar*se-'
¦ão hoje a noite em Álvaro '¦
Chaves, as equipes do Fiu-
minense x Vasco da Gama. O
grêmio cruzmaltino vem de !
um empate conseguido fren-1
te aos bangüensos cm Moça

Bonita, enquanto os tricolores
se restabeleciam do revê» ao- j
frido ante o Renner, ao aba-
ter o Campos F.C- O espeta-
culo dada a categoria dos li-
tigantes, deverá agradar e a
peleja terá Inicio às 21,30 ho-
ras.

AS EQUIPES
As duas equipes formarão

assim constituídas: Flumi-

nense: Jairo. Caca e Rober-
to; Jalr Santana. ClovÍ3 e Al-
tair; Tele. Léo, Valdo, Jair
Francisco e Escurinho.

Vasco da Gama — Wagner;
Ortunho e Viana; Laerte, Or-
laudo e Coronel; Sabará. Vai-
ter, Vavá, Livinho c Pinga.

A preliminar de hoje a noi-
te, será entre os juvenis do
Bangu x Botafogo.

u Esporte independente <& Esporte Independente # Esporte Independente *& Esporte Independente -fr Esporte Independente
LIGA DE HONÓRIO GURGEL

CARTAZ SUBURBANO

ndo Com o Liberdade o Costa
s Perdeu a Vice - Liderança

Ouro Verde absolutos na liderança e vice-Iiderança — Go-
leada do'Bíirt-QS Filho — Mengo 4x3 — Centenário VVO sobre o Ju
ventus Aproveitando a folga o União de Honório, preliou amisto-

samente e venceu de 1x0 — Outros Detalhes

[pataIfo S a » TO vti «a *•
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Ipiranga e

Tricolor da Gávea x 15 de Noverbro — Amadores: Tri-
color, 4x3; Aspirantes: Empate, lxl; São Martinho x
Santos — Amadores: Santos, 3x2; Aspirantes: S. Marti-
nho, 6 x 0; A. A. Inhaúma x Unidos de Vila — Amadores:
Inhaúma, 4 x 2 e Aspirantes: Inhaúma, 3x1.

Presa Fácil o Vidal Negreiros Para o Palestríno

Conforme já tivemos a
oportunidade de divulgar o
«clássico sensação» entre Ou-
r0 Verde P Ipiranga foi adia-
do slne dia nns demais pré-
lios da C' rodada do Turno
nada de anormal íoi ofereci-
do sendo que a nota de desta-
que foi a goleada qué o Bar-
íos Filho impôs no. seu mais
terrível rival o São José por
Cx2.

EM COSTA ¦ BARROS
No clássico local Liberdade e

C. Barros nfio foram além de
um empate de 3x3.

Os Alvlrubros Iniciaram o
}6go com grande disposição e
manobrando com habilidade em
menos do üm quarto de hora
]& vencia por 2x0, dando a im-
-pressão que venceria com ia-
cuidado e dé goleada está fa*
íie encerrou-se com o placar
de 3x0 favorável ao Costa Bar*
ros.

Na fase complementar o II*
herdade apresentou-se alterado
retirou o nrqúeiro colocando
.A msou lugar o hw-tic Jorge,
ge e entrando na zaga. De-

pois do goleiro improvisado
dos alvi Celestes ter pratica- >
do duas excelentes interven-
çOes. Seus companheiros ani- j
mados encetaram uma reação
que teve grande êxito e quan* I
do o ponteiro do relógio assi- •

abater o UnISo de Rocha Mi-
randa por 4x3. Vitória cavada
a custa de muito suor. Tendo I
a poríia decorrido com fia- i ||,
grante equilíbrio. Os tricolo- 

'¦'¦''>

res de Rocha Miranda melho-1
ravam consideravelmente de

nalavâ 14 minutos ja o Libcr-1 produção e poderá supreender
dade contava com dois tentos I algum descuidado.
em seu íavor. j CENTENÁRIO VV O

Eram transcorrido 28 minu-. O Centenário ganhou dois
tos quando íoi decretado o em-) pontos sem fazer íôrça já que
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pate da peleja que coube ao
centro avante do Liberdade
em magistral finalização.

O prélio teve os minutos
restantes de grande movlmen-
tação com ambos contendores
tentando o goal da vitória
sem entrentanto consegui-lo
encerrando-se a poríia com 3x3
no marcador. Com êsse empa-
te o Costa Barros foi alijado
da poslço.0 que vinha osten-
tando desde a 3* rodada dei-
xando agora o Ouro Verde
absoluto na 2* colocação.

MENGO 4 X UNIÃO DE
ROCHA MIRANDA 3

Conseguiu após um grande
esforço o Mengo reabilitar-se
dos reveses anteriores ao

III CAMPEONATO DE FUTEBOI
DOS MARCENEIROS

O Departamento Recreativo tos na Sede do Sindicato à R.
Ssportivo Soria) do Sindicato Marechal Floriano 225 sob. Te-Esp
dos Marceneiros, está
franca atividade na elaboração
do III Compeonalb de futebol
tnter-Fábricas. >

Até o presente 1â aderiram
». deverão confirmar suas
:nscri<*6ps para disputar o
certame as seguintes fábricas:
Uublshlat F. C, Bonsucesso
?. C. Negação: Modelar: Car-
ini, Cacle F, C. Irmãos Cunha.

OBS: — As Inscrições encon-
tram-se aberta devendo as
igremiacOes pagarem uma ta*
xa de Cr$ R00.no.

II —Melhores esclaredmen-

leíone 439567 das 18 às 20
horas.

Vitoria do Juvenil
do Unidos de Manguinho

No campo do América Júnior
realizou-se domingo altlmo um
encontro amistoso que reuniu
as equipes do juvenil dn clube
Unidos do Maneuinho e do Ipi-
ranga de Ramos.

Após uma disputa btim inte-
ressante a vitória sorriu ao Uni-
dos do Manguinho pelo escure
de 4 x 0.

SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO?
PtNTAiMSE GELADEIRAS A DUCO

O ar dliiPô<i do wnígo R-uaoa. mecSníeo-tletrlcutti i
-onta cura uficipu npurcltifjdj, par. ?">**>"«' «U»S» Tft"Ip neladeliu» i- motores. 3uh»tttulc»ü Sa "•¦¦«'•'S" •,b*?1*;u*„"'h*d«, 

» (ireouí módico» - Atende-»c ¦ au»'-"" h»'" •""¦ lie«
i-lijue Boileaux 85 - Meyer • (Cax»raM>

qualquíi huru
Tel.: 49-3B65
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...E O VERÃO CHEGOU!
CAMISAS DE rRICOLINE E DE
PURO LINHO CAMISAS SPOR1
_ AR HGO DE CAMA B MESA A
PREÇOS QUE SOMENTE QUEM

. FABRICA PODE VENDER

FÁBRICA
fjOM-UNÇA DO BRASIL

R. da f^ç-feaM, 87 - fréftbM à Fçt Tlradant

seu adversário o Juventus es-
tando em debito com a liga
não pôde comparecer a cam-
po.

Continua Vencendo
o Dinamo

Enfrentando domingo o Ate-
nas F. C. o Dinamo E. C. do
Andaral, conseguiu Impor ao
placard o escore de 4x2, num
jogo bem movimentado e in-
teresrante.

O Dinamo E. C. com melhor
conjunto realizou um excelen*
te futebol, sendo o escore aci*
ma merecido. Na preliminar j
venceu ainda o Dinamo pelo j
escore de 5x1.

Na parte da manha os ju-
venis do Dinamo abateram os
Amigos da Onça por dois ten-
tos a um.

QUADROS DO DINAMO
Aspirantes: Jurandlr, Pau-

linho e Julinho, Romulo, Ge-
raldo e Bruno, Rocha, Fer-
nando, Bolinha, Altaiar e Cos-
me. Goals Fernando (2), Bo-
linha (2) e Geraldo (t).

Amadores: Celso. Dias e
Bebeco, Miguel, Picolé e Ta-
xa, Toca (Nanlnhol, João,
Lero e Ney. Goals JoS0 <3>,
Lero (1).

Domingo próximo o Diria-
mo E. C. volta • campo para
dar combate ao MadriJ F. C.
e juvenis dará combate ao
Aventureiro F. C.

Aniversariou o E.C.
Saião da Saúde

OB. C. SalSo ia. SM-de oo-
memorou festivamente a p&ss&-
í-em de seu primeiro aniversário
de fundação. A Diretoria ofereceu
ao quadro social na sede do Bar-
roso, um animado baile abrllhan-
tado por orquestra qu» se pro-
longou atí alta madrugada.

O novel grêmio da Saúde eom
apenas doie meses de êxlstíncia
J4 possui grande acervo de vlto-
rias e numerosos e valiosos
troféus, o que conntltul um gran-
de orgulho para a laboriosa fa-
mnia Salfloens».

Procura Adversário
o S. Luiz de Realengo

Estando com seu calendário
vago para o próximo domingo
o E.C. SSo Luiz do Jardim Novo
Realengo comunica aos seus ço-
irmãos que se encontra a dis-
posição dos mesmos para a rea.
líznçSo de uma peleja amistosa
em sua praça de esportes. En-
'•emilmentos pelo telefone 
29-80.06 chamftr Osvaldo Elú.
ou ofícios parn Ru» Plraaijar-»
N« 1 a»B R»alí-i_

Vitdria fácil mais de categoria conquistou o E. C. Pales-
trino de Luca, diante do E. C. Vidal Negreiros por 5 x 0. O
marcador não espelha com fidelidade o andamento do jogo, pois
o clube do José AZbiJio poderia ter vencido de mais no entre-
tanto se pouparam depois que perceberam que o rival não cons-
titula ameaça. O herói da tardo foi o avante Walfredo que se
transformou no artilheiro com (3) belos tentos completaram
o marcador Darcy (2). O giíadro vencedor jogou assim forma-
do: Maluquinho, Silvio e Nego; Almir, Áureo e Wanderley;
Jorge, Walfredo, Darcy, Nenem e Esquerdinha. Preliminar: Pa-
lestrino 2x0.

ASTECA 4 X PARQUE F. C. 2
Atuando com grande acerto

o Asteca de Botafogo colheu
uma bonita vitória sobre o
Parque F. C. por 4x2. A mo-
cada da Zona Sul náo deu «bo*
la» para o rival e botou prá
jambrar, fazendo um jogo cor*
rido e de primeira que deixou
os defensores do Parque cm
pavorosa. A platéia que com-
pareceu ao camplnho da Ave-

nida dos Democráticos retorna-,
ram plenamente satisfeito om j
ter presenciado um nom íu- i
tebol. |

O quadro' vencedor: Jorge;
Remos e Pedro; Ferreiro,
Bimba e Jorge; Zéca, Meio
quilo, Bebeto, Ipojucam e Jú-1
lio. Tentos Meio quilo (2)
Bebeto e Ipojucam (1) cada.
Preliminar: Parque F. C. 2x0.

Galeria
os

Escreve: DE CARNEIRO,

SALVADORES

Para muitos que não estão bem informados, deve parecer
que este modesto escriba, tenha tomado assinatura com o
jovem desportista Jair Machado, atual presidente da L.A.H.S..
Mas, analisando com frieza e imparcialidade as «crônicas* em
que tenho tratado das atividades daquela entidade da Linha
Auxiliar, poderão constatar que as minhas críticas têm sido
de caráter construtivo.

Hoje volta novamente à carga no palpitante assunto da
«Presidência», que nos parece está mesmo em mãos erradas.
Já foram realizadas duas reuniões consecutivas do «Conselho
de Representantes» e néca do «seu» Jair o ar de sua graça,
sem também fazer nenhuma justificativa de suas faltas.

Agora então é que a coisa piorou, isto porque o seu subs-
tltuto, Germano Lima (vice-presidente), outro dos «salvadores»
do desporto de Honório Gurgel, também desertou com seu
clube, não confirmando suas palavras de ser um desportista
cem por cento. Pois mesmo com a saida de seu clube da Liga,
poderia êle continuar prestando colaboração (aliás muito pre*
ciosa) à entidade.

Está assim praticamente sem comandante a náu da tão
decantada L.A.H.S., sendo que o rabo de foguete está nas
mãos do secretário Nilton (representante do União de R.
Miranda). ... , , .

É, este mundo í mesmo um verdadeiro «pelourinho», aqui
se faz aqui se paga. .¦..¦-., ur

As vitimas de ontem poderão ser os heróis de amanha,

pol* contra os fatos não adiantam argumentos.

Repórter Popular
TELEFONE* 22451R

reis e qua a mensalidade da
um mil reis panávcl no dia Io
du cada mes, que foi aduptado
unanlnicnte. Foi decidido que
os cêres sei.lo bronco e *nc»r-
nado e o snr. Efork foi convl*
dado dc fallar cem o Diretor
da Fabrica, afim de arranjar
u panno necessário para fazer
o fardamento do Club. Foram
eleitos para servirão nn Dlrec-
tona pnrn o prlmelr" anno os
seguIntcB sócios: Presidente
Honorário, João Ferrer: Presi.
dente Willlan Frcnch; Vice-Prc.
sidente lhos Douche; Secretário
o TeKnuroIro Andrew Procter.
Conselho Fiscal José Villas
Bíias. James Hnrtley, Josc Soa-
res. Captnin nf Foot Bali Jolm
Stnrk, cnpltnln of Cricket' lhos
Hellovvclli captnin Lnw Tennis
Fred Jacques. Ficou resolvido
oue jerá jogado um mntch en-
tre ícams <1« coptain e secreta-
ri* no domingo dia 24 deste
mes. Joco para principiar ns 4
noras dn tarde. O secretario foi
autorlsado de anunciar a forma*
efío do Club nos jornais e tam-
bem anunciar no Fabrica con.
fidnndo ns rnnar.es do entrar cf*
mo sócios. Quem quizer dará a
sun neme no Secretario. Foi
convocado para domingo 24 um
novo retmlfto dn Directoria a-
fim de tratar dos nsslmptos do
Club. Náo havendo mais nada
de trn''ar foi dissolvido n no.
sembléia na maior harmonia.
(assinados John Stnrk. José
.Soares, Fred Jacques, Clarence
Hibbs, Th^maz HcllnweH* An.
drew Proctf-r Rocrotario — 17
de abril de 1904".

Uma nta simples, respeitada
a redação, seria o primeiro pas-
so para êsse laborioso patrlmo.
nio des desporíes nnclnnals que
é o Bangu AC... Revendo as
páninas de tidos os atos que
lornm sucedendo-Su no cresci-
monto do prestigioso grêmio ai. ,
vl-rubro, com ensinamentos
ediiieantes. quu revelam tô.la
sua magnificência, K)da sua
grandeza de ideais puros desde
aquele longlquo 17 do abril de
1904. que constitue o alicerce
segiir" em que ri pousa tó.ia a
sim estrutura moral, material e
esportiva, enror.!Tr!m-;s perfeita
idenUdade de atitudes, de ges-
tos. de Atos a orientar os mnn
datórlos que foram sucedendo.
se desde aquela época. Encon-
tramos. então o nresldente do
honra .Tcão Ferrer, de snudosa
memória. Dirigente da Fabrica
mas qu.-- tinha voltadas suas
vistas para a Importância que
representnva para a industria
local, o desenvolvimento da
apremiaçán desportiva, Hoje,
encontramos na figura de Gul-
lhenne dn Silveira Filho, o
mesmo desejo, a mesma delibe.
rnçfto de emprestar, comu dirl.
gente, da nr*sma Fábrica, todo
o apelo, teda a colaboração ne-
cessaria para o cr- seente prn-
gresso e desenvolvimento rio
Bangu A.C.. de que ê u patro-
no. Possivelmente, cum a evo.
luçiío do tempo, será mais nm-
pia, mais efetiva e mais am-
blciosa essa nssisi-êncla do pa.
trono banguense, que não visa
apenas o Bangu A.C., mas os
próprios desportos nacionais.
Vemos desfilar cemo primeiros
mandatários William French,
James Mc Gr_*or, James Har-
tley, Andrew Procter. Noel de
Carvalho, José Vilas Boas, Fir-
mino dc Carvalho. Ary de Aze-
vedo Franco, Frederico Faulhn-
ber, Jnmer Schoflclb, Ary de A-
zevedo Franco, que renunciou
semi" eleito Antônio Pcdroso
Reis. ,/npé Alberto Guimarães,
novamente Ary de Azevedo
Frnrco, que voltou a renunciar, j
sendo elevado à --residência j
Mi.iruel Pedro; em 1037 é leva-
Guilherme da Silveira Filho,
que permaneceu no pOsto até
19'llí, qunndo foi agraciado com
o titulo de patrono do clube,
deixando a presidência, Seguiu,
se Eugênio Barbosa Paixão c
logo após José Ramos Penedo,
nua pennnneceu de 1949 a 195(1
na presidência, que cedeu a és-
se banguense lnflnnvdo e ar-
doruso que é Fausto Guimarães
de Almeida. Ern cada "m dos
dirigentes do clube dos traba.
lhadores serão encontrados
exemplou magníficos de des.
prendimento, de abnegaçRo e
devotamento à causn do clube,
que forma entre os de maior
prestigio e projeçíio do despor-
to nacional, ao completar seus
53 anos de existência e com um
futuro amplo que se lhe descor-
tina para galgar, endn vez
mais, posiçóes de relevância no
cenário do desporto brasileiro.

CALIDOSCÔPiq
HJI.IIKIl IBM PBCADOi NO *KNMAIMIIt jt
carrolra di Brandi iuwmo no w«wo |«r?«<toi

™.,»\i.. n.Ukio, Rodrlauei «A UtlllMI *tni NCMO*- Mt-6 ten
°oeo vniiuiiio. Qony BorgM o Marta, Muni*. O «.j*.* »i» w
tom « dlroçaó da Rodollo Mayar fl lavado à cana OttrtmfMf
ns 21horaa o om voaparal aa nulnlMj lâbadpa e awiüngo», ík
hârío Duvol no papal do Dr. Olfflárto aupara oa tem irai*r,;&k
de «A Morte du Calxolru Viajante» a -As Arvora \|..r.
Ht' 

WALDIH MAIA M> TK.ATIttl DO VSfiít. - W.jíí.
que há pouco estava nu Teatro Jaidel, infrtaaou no elvn*),,.,.
SalntClâlr Senna «pi«Mntart no 'patro (Io Umo W WWédhi
fjuramemo a Longo Prnzo». Waldir veio |wr« o proltalioial!
mo loco que deixou o Serviço Nacional de icairo »• i« ati.v»
em destacados eloncoa do rovUla ¦• comôdla, onde hüi rwu..
as melhores rclerénelan du Critica. Aflora o Jovi-m ai»^ «
ensaiando na casa do oapaticuloa da Avenida Atiamica
tendo como diretor o ator Andiv Mllon

OS (IVK FAZU1M 8UCBSSQ fc.M iB" POQO **.A tm .\
A revlbla «li' Fogo na Ulva» Mia nu Teatro Cartoa Qpmoa -* .
fleuras que maior aucotio alcançam sáo; .Vnkitu, Neyqe. Uin,
CostinhD, Nancy Montez, Mary Joiieen, t-dson («H. os hi-iL.
nos Kllonor e Jackson, Aurlílola Alíiúlo. Huniv Mar» « L
Carmem. Como atraçflo Wolllngton Botelho à vlvamentí .,¦,..
dido. fK' Fogo na Üira» ò titiyinul de Málio Meira Clui' i
c tem a direção de Joáo Martins.

«AS LOUCUBAS !>!-¦ MAMAK NOVO iWI.»J
«08 AUTISTAS UNIDOS-. - O '.V-.'ro Cupa.aüaii.. èili. .
novo cartaz com o desempenho do.-, cie .'.t; s d*; O.*. .\
Unidos, que provocam as maiores gargalhadas. r:'«:c-s-í it.-
Loucuras de Mamfle», original de Juia Cíunin com a ií.i
de Caytano Luca de Tona. O clonço i estrelado íxji' JÍ3íii'.j-
Morlnenu e obedece a seguinte ordem niih entrada* >;iii a.
Terczinlia Amayo, Cecy Mcdlna, Antônio Victor, Adriano lt»
Myrian Pércla, Hcnriette Morlneau, Adiiu Araúji. :'ri-;
dllha, Fernando Luiz e Virgílio dê Andrade

«ABERTAS AS MATRICULAâ NA ACAOK.HIA i»í. v
TES PLÍNIO SENNA - A Academlo de Artes Plínio . .'una
Avenida Atlâniica n. 290-B, que sei%, inaugurada r,a pvóxltiu
segunda-feira, dia 22, às 20,3o horas, com a iiros->r.C£. te v&i.
a Critica especializada, está com as iiias inscrições c'-*iia'
para os diversos Cursos, a cargo dos mais credenclfcdc-
sores. Assim o,i interessados poderão f6'*--r as suai •
nos cursos de Ballet — Iniciação de üallc-t part cr'..
Iniciação Musical — Composição — Teoria, Solfejo .¦
Hist6rla da Míislca — Cenografia e Desenho — iV.an.
vlsflo — Rádio Difusfto e Teutro, Os Cursos fmvionarao 4o< .-;
horas até às !!2 horas. A direção geral da Academia ev.i -.
cargo da Professora Magdala da Gamn Oliveira. Inf.v
pelo telefone: 37-6112.

DOBLOIfF, CENÓGItAFO UE «JUBAMKNTO A l U.Nuo
PRAZO» — Dorloff foi o cenógrafo escolhtou por Salnt-Ciai
Senna para a comédia «Juramento a Longo I-tazo>. que servi.'.
para a aberturii do novo Teatro do Leme. a Avenida AtUmilís
n. 2U0-U. rom a direção do festejado ator André Vlllon, N
elenco estão André Villon, Jurema Magalhães, Graclndu Freli
e Waldir Maia, que ensuiam diariamente na caso o.e espetficuloi
do Posto l. Na próxima segunda-feira, dia 22 a Critica Teatru
conhecerA o Teatro d-t Leme. As
oferecida um noauetel.

?.0.W !u>ris, quando Uv

FESTIVAL BALLET
As 17 horas e às 21 horas de hoje e num lotii aí üç.

diferentes ballets. será realizaria a sétima recita de assir.aruT-
do «Festival Ballet,. E' este o programa de hoje: Br ai. -
«Coreográíica da capoeira* (variação), com os conjuntos ...
Waldemar o Bimba; Grança — Segunda e última pan* .;
eSymphonie en blanc», com a ópera de Paris, Serge Lifi
Ivette Chauvirèe e outros; Grã-Bretanha — -.-Valsa cor.cên^
e «Silfldes», com Margot Fonteyn e o Covent Garden, màic;
dos conjuntos brilánicos de bailados; Estados Unidos — .-Pá:
saro Azul», com Melissa ílayden e Michael Somes, primeira.-
figuras de New York City Ballet»; Portugal — «Danças da vi:.
dima", com os principais conjuntos provinciais; Russa — "Bayí
clére*. com o Baüet Russo de Leningrado e Nathalie Dudir.i
kaya e Tchasbukiani; Estados Unidos — «Dança do velho che
fe» (inédito, colorido); Grã-Bretanha — vReal e abstrato», bali*;-
expressionista, com Sara Luzita e Tuto Lenkow; Polônia -
«Ronda polonesa--, com o conjunto Mazowszo, de Vanóvia -
Quatro danças diferentes.

Com a transferência, a pedido, da recita que havia sla
marcada para terça-feira última, que será realizada amanha,
quinta-feira, em espetáculo único em vesperal, às 17 hora*
será apresentado, nessa oportunidade, o oitavo e último esr>*
tâciüo da série de «Festival Ballet».

ITALIANOS FUMAM NA CHINA
->"n companhia do dois membros da equipe técnica, pam'.

do Ruma, cm demanda de Pequim, o diretor Italiano Carie
Li/zanl, que participará dn expedição cinematográfica organi»
da por Leonardo Bonzl (realizador de «Magia verde» e *Conti-
nente perduto») e que pretende visitar, durante vários nrw-t--.
as regiões mais afastadas da República Popular Chinesa. -V
expedição entende realizai' um filme de longa metragem a ce-
res. O material e o equipamento já seguiram para a China, p»v
samlo por Hong-Kong, há algum tempo. Leonardo Bonzl e o?
demais membros da expedição partirão para Pequim noa pr<-
xlmos dias, passando por Moscou, Omsk e Irkutslc A volta <•-
expedição ã Itália é prevista para o fim do ano. (UIF)

CHAPÉUS - ALUGAM-SE

- mi* um -
Rua Marque» dc Abranres.
157 — Apartamento 1807

Telefone: 45-4830

IIDÍO BE DMA CONSCIÊN*.tia — sao Luis, Itcx, Rlan,
t.eblon, Carioca Monte Cas-
telo e Central (Niterói). Com
Rock Huilsnn e Mnlha Hyer.
Drama. Clncmascópio. Colo-
rido, Proiluc&o americana. As
2 — -1 — 6 — 8 e 10 horas.
A CASA DE CHA DO MJArtoi- aoosto — Metro-Passolo,
McIro-TIJuea e Mctro-Copnra-
uatia. Com Marion Brando,¦ •'•(il.- nincmascóplo. Colo-
rido. Producfto Amerlrana.
¦>s 11 isó no Metro-Passelo)
1,20 — 3,35 — 5,55 — 6,15
e 10,30 horas.
A DAMA E O VAÍ-AUTJNIW— Plnzn, Rolai, Astórla, Olln-
da. Colonial, Primor, Rosário
e Regência. Desenho de lonsa

metragem em Walt Disney.
Clnemascóplo. ProduçSo ame-
ricana. As 10 — 12 (estas
sessões sô no Plaza) — 2 —
4 — 6 — 8 e 10 horas.
SANTIAGO — Patlié. Pax,
SSo José, Mauá, Carúso, Im-
perator, SSo Pedro e Rio
Branco. Com Alan Lsdd t
Rossana Podestâ. A.ventura.
Colorido. Produe&o amerlea-
na. Horário no Pax e S. José:
As 2 — 4 — 8 — 8 e 10 hs.
No Pathé: As 12 — 1,40 —
3,20 — 5 — 6,40 — 8,20 e 10
horas.
RKDKNOAO "OE r»I COVAR-
flE — Odeon, Miramar e Tl-
jucá. Com Frank Slnatra e
Phyllls Klrk. <Western>. Pro-

duçâo americana. Jnt 3 — £>'-5,20 — 7 — 8,40 e 10.ÍC
horas.
A DONZELA DE PEDRA —,
Presidente, Paratodos, A««C>
Melo, Santa Helena * ?»'.'*•
so. Com Elsa Agulrre. Dn-
ma. Clnemascóplo. Colorlí:
Produção mexicana. As 2
4 — fi —8 e 10 horas.

A SORTE DE SEU MVMIl.i.Vitória, Copacabana Plr.v
J4, America e Madüreln
Com Sophla Loren e Chari,
Boyer, Comédia. Prodiuf
tranco-ltallana. As 2 — ¦'
6 — 8 e 10 horas.
OÁSIS — Palácio, Roxl. Ml
drl e Maracanã, Com Corna!!
Barehers. Drama. PrcdiKÍ
franceBa. As 2 — 4 —- 6 ¦
8 e 10 horas.
O CANGACEIRO — Sl'f.W-
Mêier e Eskle-Tlluca. Coe
Milton Ribeiro. Drama. Pro-
dueSo nacional. Reapreser.ij-
táo. As 2 — 3,40 — 5,20 -

8,40 t 10,20 horas.
qH» VADIS — Palác!o*K'.^.-
nópolls. Com Robert Tay\«
e Deborah Kerr. Drama, u-
nemascóplo. ProdueSo amirl
cana. ReapresentaçSo. Aí '
-6(9 horaa.SESSÕES PASSATEMPO i
Capitólio —¦ Jornais, c«;v.í
dias, desenhos muslcé!*, JKA partir das 10,30 hora». ?¦'
Rramn do mesmo fínerí- "•'
Clneac Trlanon.

SUBIRA A
TEMPERATURA

Mas náo >e preocupe, pois
AMAURK tem u sua roupa es-
norte, blusôes pele de ovo CrJ
220,00 Cambraia de Unho CrS
450,00. Shorts Usus a CrS 9(1,00.
Estampados CrS 15U,0U e para o

! seu Carnaval o conjunto tDlz
! que eu SOU gostoso* .í ainda os
i blusõcs dc «Tadlnho de mim» e' cRock n'RulI> e blusôes de CrJ.

T0.00 - 80,00 - 00,00 100,00
í — 150,00 — 170.U0. etc. CalçasI Brancas de Panamá a Cr$ -IfHl.OO.
! Preço; especiais para revendedo-
. res Ri;h da Alfândega, 3iS - l»
! andar Rua Vinte de Abril, 7 —
i loja e na Pont-», "u» Jo«A Msu

PRÓXIMOS LANÇAMENTOS DA "RANK"

Bis alguns dos principais filme» Inglesa» a ttrtm '&«•*-•
dfos «o Brasil pela organização ItanTt, ainda iate ano:

"JUSTIÇA FINAL" (The Long Arm): relato j»Kí*»1 -•?
características completamente nova», eom Jaek HavfMnt, è
rígida por Charles Frend."SIMÂO E LAURA" (Simon and Laurei): alta oorr.fr-
sobre os bastidores da televisão, em VittaVision e Teenleolo
Com Peter Finch e Kay KendalV Direção de Muriel Box.

"UM IANQUE NA ESCÓCIA" (The Maggie): os mlliV
de um norte-americano contro a astúcia de um eacocé» eo».
Paul Douglas, Hubert Oregg • Alex Metehmuie. Direção A* A'
Mackendrlch.

"A BATALHA DO RIO DA PJtATA" !TKe fttUí
lha River Plate): Em VistaVition « T»cnicoior bo»#«í« *
famosa batalha naval ganha pelos britdiiicoa front» » W-J,.
dei Este contra o couraçado de bólto atomoo "Qraj Sf*»^ f'crlta, DiorÍ!í.riífa e dirigida por Michale Powetl • Bm*m ri*1**
Í;iír9er com John Gregscm, Anthony Quayle e Peter Fmeti, *

papéis principais.
"TO PARIS WITH LOVhr (Ai*áti tem ttttêo #¦**_*-'!

guêsj: deliciosa comédia, cômica, rornantita a •••»**•*';
um só tempo, em Teenleolor. Direção da Robert Hewe*'
<1<\- fHiii»»«af « <Wi*> "Vn-nuféi! «w



I

!7»M<>57 IMIMUCINSA POPULAR PAGINA 5

SUBSÍDIOS À CÒNVÈNÇaÒ
Por MTGÜEL PAIXÃO

(Secretário do Sindicato dos Gráficos)

Lideres Marilimos Opinam
Sobre a Tabela íe Salários

uni. in. i.ui.ii. .11... ¦ d resultado
dn r.i.in.i.- rdunlao i. iiiwulii pala
rpcloriiçHii Nacional tia* Mnrlll-
mn», com n» pnv4dohtM rt»*» Hln-1
dlOAtot » d» Brande iram d« o
ii.il..ithii.l.'1-.'n dn llllll', 11» MUlll n
Comandante Adalberto Nunes,'
piiidlclcnle da Comlisflo Pericial, i
prciili.ii «unia d.m nitvlilndc» du |

1'reiiidenie da nepOblIaoi n tabela portantesi o salftrlo priitlssliuml
tuillbfiix us ib'M'Jiia du i.imiii.i mu- o u i.-|i.u.i. .1.. de unia injiiKtlça
ililnm", 'iu* Hiifriimns rtmtde 1DSS, Isto fi.

cum a toMa n.ireiieni.iilii, o» ini-*

BUfi pur ctlnb a realização da Ia. Conwnçno dos Traba inaaorcs no Distrito Federal, não sondo inoportuno, portanto, I referida Corriliido, I3m nume do
•líltimns c.ns.dmoçiics í» guisa de subsídios para os acirrados1 Almtiimt» aulllobei, Choro do Bs-
debates que, rior certo, sevao travados no decorrer dn mesma I •'"", Ml,,',r "" Armado, nine-' ürntmi uma iuIh*I:i wiliirlnl iiiio

regula o williin profissional dos
marítimos, Õnflii » IniportAnoln
d» iti-BUiiln, a ri-piirliiBern d.i
IMPllENBA l-nlTI.Ai:. oii-riu
(rn dlrlRontM HinilIrulM miirilhuiiH
iiftliie n «ilu.ilici apresentada que
psiri nn dopondínoln dn l'rc«l-
dento du Uo.inlillrn

f*m torno dt» jir.ib'emas os mais diversos, cotiBubslandados lo-¦ Ioí; no Docnlogo que servirá de icma as discussões.
Dontro os pomos Importantes do referido lomArlo afinem

thelos ue liúervsse, us que gg relacionam com a liberdade o•in iu nu « sindical,
Com efeito, se estudar-mos aguçadamente a determinando

oíij.iiit*,i na sii.ciiiúiicu sindical brosiieira, veremos que o le-
j.-i>..idov, sutümeme, inocuiou enquadrar dno organismo dentro>ie um padrão que ldsse, ao icsmo lempo, um misto do sin-
dicalísmo estatal cm vo,t,a nqv.ele tempo nos regimes fascistas
c um pouco do sindicalismo livre existente em países indus*
trlslmente avançados,

Como resultado inevitável desta lusfto de princípios anta

UM PASSO A l-URNTK
O «r, Momede Caetano Tel»

xr-lrn. pri-ldenin dn l*'í*derii.*a.i
Nacional dn» Marítimo» nos
dlsiei

¦Acho aue demos um passo

ne, Jii*** Pereira Jaoques,
procurador dn Plndlcnto dn» sin-
rlnlielroí «Mim h expressou i

"J!*tlve hoje, nn rnln, fnle|
rnm n* oompnnhelroí o »• ntl que
Me» aeiiiim que f«*i molo oamlnho
niuiiui» e eu eonoorflo enm cb-s
lileniimenle".

TAii-ismos
Pne Ohlmo, ouvimos o BooretA-

rio do Blndlcoto dn» Taifeiros,
tr, Joit Pereira dos Hnniim, qu»
doolnrou-no»i

•¦So o Presidente dn RepabUcÁ
Mtor n mi nurlnulor» nn do-
cumento nue nos fo? apresentado
peln Comondánto Adaluerto Nu-
ne», un talfiirns ura.» beiiefleln-
001 em dnn» rclvln.llciiçfti*» lin-

feirns tein» «ou» vonolnientos
iiiunliiiln-i iiii» dn» moços d« òon»
ve» e no» curvimiru», comu eram

... iu:.U",

(

•rfônleus tm relação a liberdade sindical preconizada pe.a Carta I P»™ « frente. A rosTilomcntnçllo
Magna de *.j e a íaial in. erOncia i-> estado no.s destinos das
entidades s.nd.cais, temos um sindicalismo burocrático, nmorfo
e apático, longamente distanciado do espirito nssoclalivocole*
tlvlsta, muitas vrá>s extremado, que comumente observamos
em outros centros obrelros, principalmente europeu.

Destarte, mistura-se aqui, a lalta do elemento determinante
•3o sindicalismo livro, umu pomposa amisnde cem uma ílsca-
llznçao descabida e às vozes pollclalesca do estado, decorrente,
RÍP'i.i, dc- haver preceitos consolidados vindos do período dita-
i orlai.

Urge. portamo, uma metamorfose que varra de uma vez
os rer.i_uic.os da ingerência estatal, substituindo-se o s.stema
vidente por um Código Sindical democrático, capaz, por si,
de quebrar os grilhões do Indlferentlsmo e a iridlslarçável
desconfiança que os trabalhadores nutrem pelos seus orçanis-
mos de classe.

A Convenção muito poderá fazer neste sentido. A apre-
sentação do DccáloRo co Senhoi Prcsldelne da Kepúbllca, na
data do 1* aniversário do governo, já íoi indubitavelmente
;ima prova da maturidade aiingida pelos trabalhadores brasi-
leiros, que através dos seus organismos mais representativos
« pela voz de um Presidente de Sindicato di-sseram a sua Excia.
que não estão satisfeitos com o sistema vigente na organisação
sindical brasileira.

Resta-nos portanto, esquematizar as Idéias em foco e
•apresentá-las no Plenário da Convenção certos de que, se apro-
vadas, comu por corto o serão, unir-seão todos na jornada de
tornar efetivas as medidas preconizadas, porque do Sindica-
iismo Livre certamente brotara uma nova consciência colcll*
vista destituída dos erros e vícios decorrentes da ingerência
•estatal.

do salário profissional d..» nm-
rltlmos vem nn encontro dim seu»
dwjni e necessidades".

O er. Jni«e do Souto, Secretário
du mosmn Fodoraçflói

"Ap-fi-nr rto tiiln ser ume. vi-
inriu completo, porntie nindn esta
dependendo d.i assinatura do

OS SMS
mm nos

Dr. Milton dc Morar»
i f-.fitPri. 2S3S—

AWO S. RIBEIRO — Enipro-
Bndo em bô7..) do beneficia no
instituto de Prévldêndo ha U

i meses. Trabalhara na empresa ii
meses, o empregador d.seja d.-s-

PÊRDEHAM-SE ^
NAS CATACUMBAS

DE ODESSA
MOSCOU, 16 UTI - No dia

1» do torrente elnco escolares
d.- ofensa rcsolverom visitar
ns fl morats cnlncumbas situa- j
dns porte da cidade, onde du- '

rante a ecupaefio alciná o*.
Riicrrlll-.elros covlétlcos haviam j
Instalado seu po^lo d: comando,

Mas ptrdernnuse no lnbiitn.
to ris siibtcrrnn o que se cs-
ti-nie por vftri»? centenas d; |
quílometrrs. Os pnrcnies avlsn-1
rnm n pnllcin local e mnls de
íoo pessoas, inelnslve soldaios
na exercito, sr* lançaram n pro-
cura das crianças,

Embora c\s salvadores esti.
vessem munidos dc 40 qullome.
tros de lios tcltfonieos, de 16
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ía:er-ise dn trabalhador rõscíli-l tdf.ncs e dc 270 lâmpadas, ns
dlnüo o contraio do trabalho " 

j buscas foram Infrutíferas du-
cunsutente quer saber o quo lho^ nim„ ^ d)n3 gó „„ t[.r(.c|ro
dovo ser palio. | dja fQl 

umn 
fla;. cr.;nnças

resposta - Inlciolmenu o, notoIi ^a inmpada. Estavam
empregador nuo puiiu rescindir o j ,
seu contrai.> de trabalho, pois. o f**l"*i---

mesmo esta suspenso, (Ari. 475,
da Consolidação: -u empreendo
que fôr aposentado por Invalides
terá suspenso o seu contrato do
trabalho...") A rescisão sô «
possível quando o empresado re-
cupera a capacidade de trabalho
sendo cancelada a nposentndorla.
Nesse caso o empregador deve
Indenizar o seu empreendo do
nc&rdo com os arts. 477 t 478,
da Consolidação das Leis do Tra-
balho. Mas, a Indenização devida
pela resclsüo do contrato de ira-
balho por prazo Indeterminado
ser! de um mis de remuneração
por ano de serviço efetivo, ou por
ano e fraçlo Igual cu superior a
seis meeos. O tempo que o em-
pregado passa em gSz-j .le bene-
flclo no Instituto de Prevtdônnla
ncio pode ser contado como tem-
po de serviço efetivo, ü Consu-
lente tem direito a contar t-eln
meses de casa. Sendo despedido
sem Justa causa fez Jus apenas
ao aviso prívlo na seguinte <*.*-
cala, conrorme o pagamento:
1» oito dias ee o pagamento fflr
efetuado por semana ou tempo
Inferior: 2) Trinta dias nns quo
receberem por quinzena ou m?«.
ou que tenhnm mais de_ doz»
meses de sorvlqo mi empreso..

BANCÁRIOS EM REVISTA
t o.vr.itK-^O W. l»!ti;vinr;\t:iA SOCIAL: - Insta*

louse ontem nesta Capital, o ConRiesHo do Providencio
Social, com o presençn dc todos os delegados eleitores,
representantes de diversos estados, quo aqui se encon-
iram. A Mesa que abriu os trabalhos estava nsMm com*
posta: Presidente — Knos Snddock de Sn Mota. pies. do
IAl'li; Substituto du presidente - Aclo l.uelnno Borges
e Secretários — José Quinou Neto e llóllo Soares, Achava*
só também preseuie o sr. Alolslo Leito, inspetor da Pre-
vldôncin Social Junto ao IA1-H.

AI..MO(.0 AOS CONGItKSSISTAS: — Foi ontem ole-
recido pelo IAPB um almoço aos congressistas ora nesta
Capital, t) ngape que se realizou rm S. (.'ourado, contou
com a prossnça nfen dos drneriagcadÒB. dr. Ministro do
rrabnlho, do sr. Presidente do IAl'11, do dlrclor do Dcp.
Nno. de Providencia Soclnl, do Departamento Nacional do
Trabalho o dos representantes dos empregadores.

ODNSIilJlO laSOAL UO IAl'11: — Foram reeleitos
por unanimidade pnra Conselheiros Fiscais dn IAPB, os
bancários Antônio Lustosii Cabral c Edgard Costa.

DKPAtlTAMKNTO SüCiAL: - Reiniciando suas atlvl*
dados clncmatogrAilcns nos Conjuntos Residenciais dn Ban-
carlos, o Departamento fará realizar no Conjunto Jardim
Duas Praias illha do Governador), uma sessuò de cine
ma, hoje, As 10,30 horas, onde sern exibido o Ségulnre
programai Desenho colorido do Pato Donald e o filmo da
R K.t). tTarzan e a Mulher I.copardo>.

No dia 25 (qivhvtn-fcira), fts 10 horns, na sedo do Sin-
dicato, scra exibido o Rrande filme francês -Salário do
Mí-din. Impróprio nií- 1*1 anos.

No próximo din 27 (sábado), n partir das 22 horas.
sorfi realizado no salão do Sindicato, uma festa dançante
dedicada aos associados. A entrada sèro íèltn mediante
apresentação da carteira social. A reserva dc mesas poderíi
ser íoita a partir do segunda-feira, dia 22, na Secretaria
do Sindicato.

AABB: — A Diretoria da Associação leva no conheci*
mento dos associados, que por estar cm reforma o piso do
Rir.Aslo do Sede da Hua Haddock Lobo, estflo suspensos
todas as atividades para aquêic local, até o fim do corrente
més.

CAMPEÃ A A. F. BANCO BOAV1STA: — Em sua
reunião anteontem, a Diretoria do Centro Metropolitano
de Ksportes aprovou a súmula do jogo dc Basquetebol
de lorití, proc-amando vencedora a última. Parabéns desta
AABB x A. V. Baneo BÒavlsló, pela decisão do campeonato
coluna nos campeões bancários.

! MM SINDICAL
Assembléias Sindicais

Hoje. o Sindicato d* Empregados cm |*'"'w'^?e|ÍSÍ
borar sflbrc ntimnnto d*s mensalidades o dn fll!n...io do Rlndi»
cato ft redortçllo dou BlineArlos do Mlnns Oorals e tioias.

BAOíOnrnNAo .
Holo, os traltalhadores em Rádlodlfusilo do R o do J|

noiro, realizarão uma AKsrmbl-MR Gorai *^wa°rtln4rtt nl
sede do sen sindicato, ^ Av. 13 de Maio. 47. i-ara « atar a
proposta patronal sôbrc aumento do salinos oe expulsão dl
associados,

SAPATKHtOS
Hoje, o Sindicato dós Tvobalhodores no Indústria de CoV

cados do Hlo do Jsnelrn, rcniizaro» umu nsscmb.cia, na stus ,
social do Sindicato a RtioSontnnn. 2ÜJ, hoje, ús 1» horns poi* t<
tratar do um empréstimo ao IAPI, para ampl.oçno da sedo
social do Sindicato.

AM-AIATKS
Amanha, 18, ha 10 luxas o Sindicato dos Alfuiates c Co»

turelras do Rio do Janeiro, realizara uma uascniblciu poiai
eleger os delegados n Convenção uos Trabalhadores Cariocas.»
K pura eleger delegado eleitor no dia S de maio próximo.

)

As Comemorações em Moscou
Da Libertação da Hungria

SOLENIDADE NA CASA DOS SINDICATOS
MOSCOU, abril. — Com dades da clôncia e da arte c

uma solene reunião, na sala! das organizaçes sociais.

PEQUENOS ANÜNC101

das colunas da Casa dns Sin
diento-s, foi comemorada nos*
ta capital o 12' aniversário
da libertação da Hungria. As-
sistiram ã solenidade oporá-
rio3 e empregados das fúbri-
cas e lnstituiçc-s da capital so-
viética, bem como personali-

Com estrondosos aplausos
foram recebidos os convidados
húngaros. Abortos os traba-
lhos por Victor Grishin, Pro

U.U-S.S-, Pintor Pospelov. pro-
r.unclou o discurso sobre a
data. Na sua oração afirmou
Pospelov:

« Passaram-se 12 anos dn
libertação da Hungria da ocu-

Eleições Sindicais
1-iCRROVIAKIOS

Estas convocadas us eleiçOcs Uo Sindicato dos Ferrovia
rios da Lcopoldina, para renovação ua diretoria,.Cortteiho ris.
cal e representante para Fedcraçáo, que se realizarão nu pio-
ximo dia 21.

BEBIDAS
No dln 25 do Corrente, se realizarão clelçCcs no Sindicato

dos Trabaüiudorcs em Bebidos paru renovaçuo da dircioiia,
Conselho Fiscal e representante da Federação.

CASA UU IMVKIWohS
No dia 20 de abril, o Smdicaio uos empregados em Casas

de Diversões, realizarão eleições para renovação uo sua u.io
toria, Conselho Fiscal e represen.atues á Feaeraçao,

OFICIAIS 1>E SÃÜtlCA
As eleições para renovação da ülrcui.a, Conselho Fiscal

e ropicscntnnte da Federação, do Sindicato dos Oficiais Co
Náutica, terminarão no diu i do maio.

PADEIROS DE CAXIAS

Estao convocadas as eleições para renovação da aircioria,'
Conselho Fiscal e representantes a Feaeruçuo, nu binu.caíq
dos iJaticlros de Caxias, no Estado do Kio ue Janeiro, no ü.a
21) de maio.

ELEIÇÕES PARA OS INSTITUTOS
O Sindicato dos Conuutores Rodoviários üe Veículos Ro

doviur.os oo Kio de Janeiro realizara as CiCiçues paia jJije*_;aú>
eleitor, no dia 23 de Abril. Estuo regiSttacas auàs ciiapusiiajj
chapa N. 1 Francisco Múrclo Compam o chapa 2 Meçando
Kachid.

ALFAIATES

O Sindicato dos Alfaiates e Costureiras, está convocando ns
eleições para eleger o seu Delegado-Eleitor, no dia u do ivla^o
próxinlo. . . -

SINDICATO NACIONAL DOS TAfFEiP.SS,
CULINÁRIOS E PAHIFICADOif.ES NfÃHfflürlOS
Sede: Rua Senador Pompeu, 122 - 2' andar — Te-

lefone: 43-9427

i

;í:

sidente do Consellio Central pação fascistas hiticrianos. Du
doâ sindicatos soviéticos.

O Secretário do Comitê Cen-
trai do Partido Comunista da

Dirija tua consulta fi IM-
PlíENSA POPULAR, seção "C"-

nheça os seus Direitos" — Run
Álvaro Alvim. 21, 22." andar —

U p — o redator (lesta se.iilo
atendera pessoalmente os leitores
na rua da Quitanda, 31), 8." nn-
dar, sala Si 2 - das 17 fts 19 lio-
ras — Telefone*. 22-5879.

FILME NA A.B.I. PARA
O JORNAL DOS SAPATEIROS

Amanhã, às 20 horas, no Auditório da ABI, serã apre*
sentado a grande obra do cinema japonês, «Os Sete Samu*
rais>. A projeção dôste filme tem como finalidade financiar
o número dc 1' tle Maio do jornal sindical cios sapateiros
¦rOito di Setembro». Os convites para «Os Sete Samurais»
encontram-rc na sede do Sindicato dos Sapateiros, à Rua
Santana 205, sobrado.

/caiu:, •»*»t9-fi7(l>

AMIGO: Utilize o recomende aos se::s amigos e parentes
nossa seção de "PEQUENOS ANÚNCIOS" à
Cr$ 10,00 poi vez, até 6 linhas. Seja também um
corretor de seu jornal. Disque SH-SOtO e solicite
informações sobre como anunciar com exito e
economicamente.

Noticias dos Estados
,(De nossos correspondentes)

ze anos uo estabelecimento do
poder popular no pais. 'Os so-
viéticos, juntos com os traba-
lhadores dos paises da demo-
cracia popular e com toda a
luunanidada progressista saú-
dam o felicitam caloro-amen-
te ao povo húngaro, por oca-
sião da sua festa nacional.
A Hbortação da Hungria do

i jugo do3 invasores fascistas,
! constlttte um salto na histó-
j ria do povo magiar- O pod2r
| popular passou is mãos dos
| trabalhadores. As suas mãos
i passaram também as emprè-
. sas e as fabricas. Libertou to-

do o povo húngaro dos capi-
talistas e latifundiários-

O motim contia-rcvoludo-
nário de outubro e novembro
de 193G. interrompeu o traba-
lho pacífico e construtivo do
povo húngaro. Surgiu a
ameaça i'eal da instauração
em um sangrento regime ias*

Bi

CONVOCAÇÃO

VENDEDORES — Bico — Pre-
elsi-se. Que tenham frequesla
Junto as padarias, armazéns, qul-
tandas, papelarias para vooda de
naneis e sacai ta em eer.il Co-
miisão de 10% — Rua Nerval de
Gotivôa. 331.

ATENÇÃO!
it) Sr. * fabricante? Tem loja

comercial ou vende alguma col-
«a? Telefone para j Sr. Silva,
que lhe dará grande solução.

Atende das 8,30 às 10 o das
1/5,30 as 19,00 horas, ou deixar
reoados durante a noite.

cvroio NEGOCIO
Preço de FAnrtca, nâo sala de

casa para comprar sua tnslnha
smorlcána, moveis de formlca,
forro batido. Atende ii domicilio
Socado pelo Tel, 32-7998, para o
Sr. Silva, ou t noite da» 20 íis
M.OO horas.

SIADCRE1RA ELÉTRICA

Consertam-se Rádios, Televl-
são. Refrigeradores e Maquinas
de Costura Vcndc-se n.aterlal
elétrico em geral c aceita-se
encomenda de placns esmalta-
(Ias.

L. R. de Melo — Rua Do-
mlngo3 Lopes, 682 - Madureira.

COM 10 MIL CRUZEIROS de
entrada, vende-se mela água cons-
trulda de tijolos, coberta de te-
lhas, e terreno em prestações Cr*
850,00, mensais, sem Juros — lo-
cal de futuro, clima de praia.

Tratar com Joaquim Costa ou
Josó Maria, Barraca Rei dos Ter-
renos, nn travessia da linha rer-
rea, Junto á estação de Campo
Grande.

ALAGOAS
CONFERÊNCIA !

Convidado pelo diretor aa Fa-
culdade de Medicina de Alagoas,
deverá pronunciar conferência
ali o ar. Mário rinotti, que ora
dlrlpe o Departamento Nacional
de Endemlas Rurais, sObre o te-
ma: "Melhores perspectivas na
luta contra as endemias rurais".

PETRÓLEO

A Câmara Municipal de Pai-
meira dos Índios, aprovando re-
querlmento do vereador Bezerra
da Costa, vai oficiar ao Presi-
dente da República pedindo a
realização, pela Petrobrls. da
prnspecçOes petrolíferas no mu-
niclpio, onde são muitos os In-
díelos da existência do precioso
liquido. Essa providência dos
vereadores locais reflete, sem dú-
vida, a confiança cada vez maior

. » j ..«r„„„ nná íuí«Aí,í Ac cista no pais e sua transfor-
flos brasileiros na empresa es- çao do tráfego nas estradas ds f fl

luu.,1. na nossa capacidade do rKta8te.;ê *'**«|S»KãS
toda ordem aos agricultores, co- j nova guerra- Com a ajuda da
merclantes è à população em
geral.

MAIS DB 1.000 NOVOS
TELEFONES

A Cia. Telefônica de Sito Luiz
adquiriu nova central na Suíça,
o que lhe possibilitou a Instala-. , ,
ç&odè mais de 1.000 novos tele-1 desígnios agressivos dos im*

tones na Capital, melhoramentos' perlaüstas foram derrotados.»
cuja
feita.

Inauguração vem <3e ser

Irande Assembléia dos Sapateiros Hoje no Sindicato
Òs sapatslros estarão reunidos

aa assembléia logo mais às 19
noras, na sede do Sindicato.

%MAURY X REI MOMO
Amaury. o Rei Ao» BlnsSe». t«n

i sua disposição para o sen C»r-
•naval, c conjunto «Uu qne eo »on

s-ostnso» BlusAo nooU n' Itoll v ¦ cnmrnç5o dc-s Trabalhadores j __|r_tor_a __0 Sindicato solicita

talara no
abril.

próximo dia 26 rlj
quando discutirão os seiruintes
pintos da ordem do dia: l'i
aumento cie salários: 2") tabe-
lamento dos preços dos calça-
des pela COFAP: 3') Conven-
ç5o dos Trabalhadores do Dis-
trito Federal. Nesta ultimo pon-
to serSo elrttos 10 deleeades
d:s trabalhadores em calçados e i -_had:res e até agora não foi
anexrs para tomar parte na 0__t_da nenhuma resposta. A

SO% DK AUMENTO

Ja íoi enviado aos patrões
um oficio pelo Sindicato dos
Sapateiros srllcitando um au-
mente de 50% para os traba.

TrS SSfl.AO Phnrts liso» t estnm-

nado» » OS í"1**-"* * ,800fi " ^"^
*.im variado sortlmento de lllmors
I*. PndrSes e llpou diverso» B nar-
Ur O* CrS 10.0" * calÇ»" <•¦" Pb
•mmll Preços esperlato par» re*
rmdedorc» - nua da Alfandcca,
HS. 1» andar Rua Vinte d» *tir"
-, loja E na Penha. Roa -José
••anrldo. MS-A.

do Distrito Federal, que se ins-

íA*s relaçes entre a U.RS.S
e a Hungria se fundam nos
princípios do intornacionalis-
mo proletário. A U.R.S.S.
prestou e prostarA ao povo
húngaro, uma amistosa aju-

.i^„.„» da com o oblet'vo de forta-
Movlmenta.n-3. os servidores *** 

q ^^ ^^ A|

R. O. DO NORTE
AUMENTO DO

FUNCIONALISMO

rc-iolver, Bem concessões no es-
irangelro, uni dos principais pro-
blemas relacionados com a eman-
cipação ecünômlcá do paia-

AMAZONAS
VITÓRIA DOS GREVISTAS

A firmeza dos grevistas da
"Manaus Karbour" levou-os &
conquista de significativa vltó-
ria: foi revogada por aquela em-
presa, concessionária dos servi-
ços portuários, a portaria que
dlspensavn centenas de trabalha-
dores participantes do movlmen-
to, o que despertou a mnls enêr-
glea reação dos prejudicados e a
solidariedade de seuí compa-
nheiros.

CEARA
DESASTRE FERROVIÁRIO

Um trem de passageiros pro-
cedenie de Crato tombou naa
proximidades de Qulxada, quan-
do a locomotiva bateu em uma
grande pedra trazida pelas en-
clientes ao lèlto clu via férrea.
Ficaram feridas varia» pessoas,
todas porém sem gravidade, nao
havendo casos fatais a lamentar QO Dawuu ií'"'™*»^ ~ i
Um trem de socorro da Ride de normal, de acordo com as pos- cia]i,-.a_,,
Vlacao Cearens-í foi enviado ao  —*•¦*¦ ••»•"• —

local*

Unlflo Soviética as forças
mais sadias do povo húngaro
barraram a passagem ao Tas-
cismo e defenderam o regime
democratico-popular. .Dssta
maneira, a U.R.S.S. cumpriu
o seu dever internacional Os

A Diretoria do Sindicato Nacional dos Taifoi-
ros, Culinários e Panificadores Marítimos, convoca
todos os associados quites e em pleno gozo dos seus
direitos, é especialmente ós empregados de Emprê-
sas do Capital Privado, a comparecerem a Assem-
bléia Geral Extraordinária a realizar-se no próximo
dia 20 dé abril de 1957, (sábado) às 12 è 13 heras
em primeira e segunda convocação respeclivameriíu
com a seguinte

ORDEM DO DIA:
leituta discussão e aprovação da ata da assem-
bléia anterior;
esclarecimentos a Classe,..sobre os estudos da
Comissão Periciaí, assim como a alteração fc.ía
ná Tabela dè Salários das Autarquias;
assuntos gerais.

a)

b)

c)

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1057

JOSÉ PEREIRA DOS SANTOS
Secretário

M

pflbllcos rlograndensès do norte,
para a conquista de aumento sa-
larlal, em fací da situação dl-
flell que atravessam, Nesse sen-

negociações sovlético-húng*
ras, realizadas há clia- de-
monstraram a Identld- ab-

tido, Jâ esta é-endo preparada pela 80luta dc ambas a**, vrtes em
Unlâo dos Servidores Públicos do
Estado Importante reunlüo, «m
que se discutirão as providências
a serem tomndas para obtenção
daquela melhoria Junto ao I"
vêrno.

SANTA CATARINA
REDE RODOVIÁRIA

A ampliação da rede rodoviária
do Estado prossegue em ritmo

todos os assun'
As eonverr- _jdj
prov 

' .dhante
l..uls vigorosas

examinados
foram uma
de que são
as relações

entre ambos os

MOLÉSTIAS SEXUAIS
«NOS CASOS rNDICADOS) - Consulta populai

CLINICA OO DB SANTOS DIAS

HORÁRIO. Uiartaineif*. das 14 *» 16 horaa

rrataniei.ic veia normonloterauí» • «ita tretjiie».c»

.V.Sc.dSXSlSíeW & Uonteo . prafl«donalmulher
dos f

^ni ornado.

RUA SAO JOSÉ. 5ü - 9' ANDAR -

CONJUNTO. !H>» - TKI^: S2-UÜ30

rá dos .trabalhadores na assem
b'.eia que realizará hoje a maior
organização para que prssam
r:spoder a oltura, caso os em-
pregadores se r:cusem a dar o
aumento pedido pslos operaries.

Nesta assembléia s:rá pedida
aos trabalhadores p:la Diretoria
do Sindicato, autorização para
ser contraído no I.A.P.I. um
empréstimo em dinheiro, que
ser* aplicado na ampliação da
sede db Sindicato do» Sapatel.
•ros.

FUROR NO R0GK
W ROU

tg o blusiu qur Amuur; ipre
•enta para o seu carnaval e ao
preoo de Ori 580.00 e ainda o
conjunto «Dli aue eu ..oi souto-
in» Slinrts » f-rS «0.00 " i-slnm
pado» a OI 150.00 B nmu m
rinldnilr d-> bliisOr» » preço» àr
KÀhrlcii l'r(-cns «sn'""*lalM pnr»
neveiiileiliircs Ituu ilu ,\lfAnd.'sa
aiR. i" nmlnr Itua Vinte dc Abril.
•J, loja <• nn Penha. Itua José Mau-

mfcclfa «««-A.

GOUS
OS tANQUBS BM AOX6

Pressentindo a eoneretliaçao
da transferência da Capital para
Brasília, os Ianques nao perdem
tempo: farejam bons negócios
graças ao Inevitável desenvolvi-
mento fla região, e Ja so «stao
instalando desde o Araguaia atfi
Anápolis e Gollnla, vindos do
vílrlos pontos do pais. Positiva-
mente, estao considerando desta
terra como "torra de ninguém ,
como sempre fazem. Mas se en-
panam fe Julgam que os goianos
nao estao vigilantes e prontos a
resistir a* tentativa» d» doml-
•nação.

MARANHÃO
•PEDREIRAS •flnJírfeABA

Em conseqüência dá» pesada»
chuvas, transbordou o rto Mea-
rim. Inundando cerca de 1 200
casas na cidade de Pedreira»,
dando margem â* autoridade,
sanitária, do Estado pá-A séria,
apreensões, ante a possibilidade
de ocorrência de epidemias na-

quela localidade. A altuaçio em

todo o Kstado continua lamen-
tílvcl. Chuvas Ininterruptas têm
cafdó na Capital » no interior,

provocando enchentes, Intarrmo-

amistosas
países.
Os acontecimentos da Hun-
gria. demonstraram que as
forças imperiallstas nâo per-
dem as esperanças de derro-
tar, um a um aos países so-

— •¦_.- _ - | cialistas- A vitória sftbre a*f^'.££Sz^
ac.,» T ponte t*br. o rto sao é uma vitória de toda a, for-
JcAo, na estrada Porto União- ] ças do socialismo, de todos os

Sindicato Nacional dos Cónfrarassíras,
Marinheiros, Moços

e Remadores em Transpories Maríííí-.iís
Sede: Rua Silvino Montenegro, 102 — Tel: 43-2296

RIO DE JANEIRO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Contra-

mestres, Marinheiros, Moços e Remadores em Trans-
porteâ Marítimos, convida os seus associados que se
encontram èm gozo de seus direitos sociais, para
comparecerem à ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA-
ORDINÁRIA, que será realizada no próximo dia
17 do mês em curso, às 17 e 13 horas respectiva-
iv.;nté ém primeira e segunda convocação, cm sua
sede à Rua SilviíiÔ Montenegro, 102 (sobrado) pa-
ra tratar da seguinte

ORDEM DO DIA!

a) leitura discussão è aprovação da ata da assem-
bléia anterior;

b) ratificação das propostas de salários a serem
aplicadas nas Autarquias e Companhias de Ca-
pitai Privado.

WALDIR GOMES DOS SANTOS
Presidente

S&o Francisco. Prevê-se a con-
elusão, também, para oa prflxl-
mos mesa», do trecho Mafra-Rlo

povos paclficos.>
Pospelov terminou o «eu

discurso ressaltando a Inoue»
Nesrrlnhó, em que Jâ éstâ termi- brantável unidade dos países
nada a cohstruç&o de uma ponte | sóèja||stáfl e n ereseerite aml-
com a largura de 60 metros. soviétlco-húnsara-
pavimentação do trecho Joln-
vlUe-Sao Francisco do Sul. que
jâ teve uma parte Inaugurada,

| Èm seguida, pronunciou ai*' 
gttma3 palavras Iosev Vanda-

bem como a breve conclusão das j pfcld, chefe da delegação cul
pontes de Sio Lourenço, Rio do3 . íura\ húngara. «Amanhã é o„._„_,.. „.„^t,„„„ anivórsáriò da nova Hugrla

socialista, festo cUa é sempre
excepcionalmente memorável
para todo patriota húngaro
honrado». Vandapfeld referiu-
-se também à crescente ami-
zade soviéteo-húngafa. «Estas
relações amistosas, afirmou,
se fundam na plena igüalda-
de de direitos e na éõnsequen-
te aplicação dos prineloios dó

Bugres, Rio Preto, Rio da Lança
e Rio da Areia, sao outros tra-
balho» que vêm sendo intensiti-
cados, contribuindo para mo-
lhorar sensivelmente o serviço de
escoamento da produção e con-
seqüente desenvolvimento eco-
nOmleo do Estado.

SAO PAULO
COMftRCK> OOSÍ A POLÔNIA

A FaderaoJto do Comércio do! -_nternacional*srr*o proletário.
Estado de Sfto* Paulo reaUiou lm-; p,...v__ tfm0 é a declaração «O
portam* reunião em que foi de-' ^ít-eo.riúngara firmada re- |•Mor.dam.nM debatida a^»ollelto- e(mtenv_nte en1. Moseou. Fa*
** dM„ 

os^Bêtr^AÉt, h«: TtmíSS todos os esfomis. ««*'

Se^^^^FTatn^a eluiu. para que a fraternal

a ftoaBtblitdad* • eonvetilêncla de amizade entre nossos povos se
representante» do comercio de fortaleça cada vez mais»,
nosso pai» comparecerem a Feira | _\s palavras de Vandapfeld
Internacional de Poanam, que forarn recebidas com estron-
devora, ser realizada no príxlmo dog0s ar)]nugòSi o ato dedica-1
mis de Junho, oportunidade em ftQ ^ an;verF!j.rio da librr-
oue s-erao concretizados os pia- Hungria èncorrou-se I
nos de exportação da laranja, ta-juo.^u. ^^ pnnc,Mí> \
para o marcado polooe»

', 
cora um Brandi» concôrtd.

Para comprar aéua livros agora, você não precisa .
ir à livraria. Vi à feira dè livros na Cinelândia i
e «iômpre suas

Obras Escolhidas de Lenin
nâ barraca da EDITORA VITORIA, em frente ao
Cinema Império.

Obras cuío estudo é fundamental para a com-
preensão des problemas em discussão no movi-
mento comunista:
Volume I — «Quem são os amigos do povo e como
lutam contra Os socialdemocratas». Obra em que,
pela primeira têz, Lênin defende o ponto de vista
de mie são M camponeses o aliado fundamental do
proletariado na teeclueão.

Volume II — «Que Fazer?» — Obra em que
Lênin elabora SÉ fundamentos ideológicos do par-
tido marx***ití do proletariado, desmascarando o
oportunismo dem eexpontanelstast e mostrando o
elevado papel do elemento consciente no movi-
mento operário • • necessidade do partido.

Volume lll ¦«¦ «Um passo adiante, dois pas-
sós atrás» 

'tm Polêmica sobre as leses menchevi-
quês e bolcheviquet sóbre d organfraçüo do parti-
do do proletariado, em que Lênln tesmascai a o
«oportunismo em matéria de organização* Hos
mencheviques e elabora ÒM ptlnciptos de orvanha-
ção do partida.

A
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Jfaa • tMlnlrlo tia concorrida autmblila dt onttm do* vtn-
tltdott* ambulante*

AlMl DE POUCA, A ÁGUA Ê DESPERDIÇADA»

HOUVE 36.000 VAZAMENTOS
REPARADOS EM 1956

PARA NOVEMMO 0 OANAL ENGENHO N0V0-MACAC0S - PRECISA A PREFEITURA DE 90 MILHÕES PARA DAR ANA A I0NA SUL - POUW

PROFUNDIDADE DOS RAMAIS DISTRIBUIDORES
A mensagem do Prefeito

Nogrflo do Lima A CAmarn
Municipal, relatando a» atl-
vidnde» dc un ivlmlnlstrnçao
no nno do 1050, rcvcln quo
nilnglu A casa «lon 36000 o
número de vazamentos om
adutora», distribuidores o
ramais domiciliares, somente
no ano passado.

Além da deficiência no
nbneteclmento dágua A cida»
do quo continua precário,

conformo confossa o Prefelio,
êsse» frequontos vazamentos
agravam onormemenle o pro»
hloma. 15 fácil perceber quo
100 vazamento» por dln «tg»
niflcnm rontonng de mllhn-
ros ou talvez alguns mllhíios
dc litros roubados ao povo
carioca-

Convém lembrar nue se
trata do vazamentos repara-
dos. NAo so refere o sr.
NcgrAo do Llrnn aos que nAo

NOVAS AMEAÇAS CONTRA
OS VENDEDORES AMBULANTES

Não trabalham hoje em ía-ce as ameaças da f iscalização e da polícia -*• Passeata de protesto
— Movimentada assembléia ontem na sede do P.T.B.

tm um consertado», quo devem
atingir nproclAvel número.
NAo há quem nAo vejo. dlA»
rlamonto, cano* furados fa*
zendo brotnr Água pela»
ruas.

AS CAUSAS DOS
VAZAMENTOS

Diz o Prefeito tia eldado
quo n maior parto dos vaza-
Inentos cm via» pública»
ocorrem porque os ramais
distribuidores nAo 8e acham
«a uma profundidade sufi-
ciente que permita possam
os mesmos suportar o gran-
do poso dos veículos quo ho-
Je transitam pela eldado.»

E as adutoras que go rom»
pem com tanta freqüência?
Ainda hA poucas ccmmius,
houve vazamentos nn nova
adutora do Guandu, quo Im-

pediu por algum tompo a
sun InougiiraçAo. Tudo Indl-
ea quo »o trata il« matorlal
Inferior. nAo prevalecendo
as Justificativas alegada» por
ocnslAn d« outro» vuzumon-
tos, porque so tratava ngn»

ra de obras «ova», quo de
viam merecer maior ntençAu
do» teenteog da Prefeitura.
ÁGUA PARA A ZONA BUL

O» morador»» da zona »ul
ainda icrAci de esperar multo,
ntô rercherem o» prometidos

APOIO DA AMDF A POLÍTICA
NACIONALISTA DO PETRÓLEO

O cons.•lho deliberativo da
Associação Médica do Dlstrl.
to Federal, reafirmou em sua
ultima reunia", realizada no
dia 12 do corrente, seu npôlo
a política naclontillstn do pc-
tróleo.

Nu conferência que o pre»

Fstcvo reunida ontem » ,
noite i-m assembléia, nn «ede t
no PTB (Conselho Sindical), |
¦ AtaoclaçQo dos Vendedor»»' 
Ambulante» do Distrito Fede. j
ral. a fim dc tratar das llcvn-
ças que foram tugndns nnra
«nult"» vendedor».» e ainda
«obre ns arbitrariedade* «
pursef*ul;0i'» por parte da po-
Ucln. .io- ambulantes.

| A Prefeitura concedeu II-
«ençn nos nue vendem Mn-
lhas e Roupas feitns, em n»n-
lis ou tnbulclrcs, negando.
•n*TCt.into. nos que vendem
•s mesmos artigos, cm carro-
clnhas, medldn essa condena,
da por ttda a rlnrse, que
cstA disposta a prosseguir na
tui-a até conseguir a vitória
Wal.

. O senhor Antônio Soare»
tia Silva, Presidente do Con.

f.lho 
dessn Associação, nog

nfermou que nmanha. o»
Vendedores ambulantes nio
.tmbalharAo. em virtude du
?er chegado no seu cenhed-
mento, por fontes bem Infor- j
»n»das, que a policia junta»
mente com os fiscais ria Pre-
leitura, levar&o a efeito a-
Ésanha uma "Blltzkrleg", cm

toda ddade, contra og am-
bulanteg a fim de prosseguir
a luta contra esta» arbltraric
dades efetuada em dnta ain.
da por acr convocada uma

passeata mostro de protesto
ocnsiiin cm que se dirigirão
ao Sr. Negrão de Limn, no
sentido dc conseguir do mes-
mo as licenças restantes, bem

como, que sejam tomadas as
providências no sentido do
cessar todas ns violências e
injustiças conVra a laboriosa
cla.ise.

1 COFAP Mão Terá He na Sena Santa
Não chegará a tempo de ser distribuído com o pescado o produto

importado da França

As trés mil toneladas de
azeite de oliva que a COFAP
adquiriu no exterior nAo che-
gou, ainoa, nem chegará a
tempo do ser incluído entre
os artigos dc Semana San*
ta. A COFAP prometera íor-
necer diretamente ao públi»
co, juntamente com pescado,
azeite puro de oliva, per pre-
cos bem inferiores aos atuais,
no mercado. Explica, entre*
tanto, aquele órgão, quo difi*
culdades que nAo puderam
ser superadas impeliram a

chegada do produto em tem»
po útil, dentro do seu plano
de distribuição de mercado»
rias comumente denominadas
de «artigos de Semana San-
Ia».

O produto seria Importado
da Espanha, mas diante da
demora do governo espanhol
em liberar a exportação as
negociações para a compra
do azeite fora mtransferidas
para a França. Além disso,
surpiram; aqui, dificuldades
na liberação de cambiais pe-
lo Banco do Brasil. Ao invés
do «Gitana*., d aEspanha, vi»

O Lixo Está Tomando
Conta da Rua Leopoldina
de Oliveira, em Madureira

Moradores protestam contr a o descaso da Prefeitura
Ooatfsna apresentando aa-

Mete desolador, a rua Leo»
•oldlna de Oliveira, no bairro'd» Mtdurelra, apesar dos pro-
ítwto» e denúncias feitas por
(nue moradores, atarví» d*
Itono Jornal.

I A proporção que cresce os
asontSes de lixo em vario»
pontos dessa rua, aumenta
tombem o mau cheiro, em rir-

, % -Rádio Ministério da EJu-
fcaçlo ter* uma estação tele-
felsom o que permltlrí ao pia-
Viço p-rar de espetáculos
«ultumlí que as atual» .em-
jpríaa» privadas estilo leasa «to
Merecer.

x z a

O atoi» mexicano Pedro In-
fltnte, um dos artistas mnls
Ouerldos do pObilco, morrou
Bom desastre de aviação, parto
fe Mérlda, Yucatftn.

A sociedade anda Uo
traníviada qu» um pai, n&o
tendo solução melhor para sua"criança problema" de 12
«noi». fechava-a num quarto
dê emprernda durante as ho-
fa» em que ôle estava ausente.

XXX
!

Como parte das grandes
festas em homenagem aos -10
•nos de atividades teatrais de
Proeflplo Ferreira, serll levada
a cena, no Teatro Municipal, a
peç» "Deus lhe pague", que
eenittltul a fase culminante da•vida artística de Procftplo. O
tto aotor, Joracy Camargo,
receberá uma medalha, tam-
bêm homenageado pelos Í5
anos dessa peça, que ainda
continua sendo cncenaUa portodo o Brasil.

XXX

*B«t.*lo sendo processados os
«o-atores da Infortunada Diva
Froe», a snber, a mfle, o tio e
eutrati pessoas envolvida» no
•trama de seus amores.

XXX

Cerca de 100 artistas braal-
feiro» terflo seus trabalhos ex-
posto» em Buenos Aires no¦prtxlmt-, dia 2 de maio, numa•eioítra promovida pelo Minis-
;t*rIo de RelaçBes Exterior*»,
•mi combinação com o Museu
Se Alt* Moderna.
ii - «

XXX

A pastagem •ubten-anea «to
Central está demorando a aer
concluída. Parece qae aarâ
In-iugurada dentro «•» «Ma

M*o próximo dia 23 trerà co-
(«•morada a passagem dos 146
ano» da Academia Militar da»
Agulhas Negra», que tol
erlada por D. Jofio ¦ VI -oom
p nome de Academia Real
Imitar.

tud» do» detrito» que m tí.o
acumulando.

Com o Intuito de atender os
moradores daquele logradouro
mandamos ao local a nossa
reportagem, que palestrou com
vario» moradores e ao mesmo
tempo presenciou a sujeira
datsa rua, que em algumas
parte» Ja ameaça obstruir a
paisagem de veiculo» em vir-
tude do grande ajuntamento de
lixos.

Não encontramos nenhuma
explicação nem justificativa
para êsse descaso por parte do
Departamento de Limpem PO-
bllca da Prefeitura e cremo»
que n&o existe mesmo.

PALA UM MORADOR

Tudo se torna mal» estranho
por se trator de uma das prin-
clpals ruas desse bairro, com
grandes estabelecimentos co-
merclais, com um transito bem
regular e ainda toda asfaltada.

Um do» residentes nessa rua,
«r. Joeé Gomes depois de fa-
zer vários protesto» & nossa
reportagem, apontando a Pre-
feitura como principal respon-
s4vel por aquele descalabro, e
acrescentou:

Passam por aqui, diária-

mente, varias carroça» coleto-
ros de lixo, mas, ja pastam
super-lotada», vindas de Vas
Lobo, o que demonstra clara-
mente a falta de controle ou
fiscalização por parte da Pre-
feitura, oue atende uns luga-
res e deixam outrOB afogados
no lixo, como o senhor esta
vendo. E finalizando:

Quando somos obrigados
a acrescentar ou substituir em
nossa casa uma telha ou um
calbro, at então, aparece logo

uma verdadeira chuva do lis-
cais, cada qual mais exigente,
entretanto, quando se trata de
uma questão que põe em pe-
rlgo a vida de milhares de pes-
soas como é o cato dessa su-
jelra que provoca umi lnsu-
portâvcl mal-estar, nio apa-
reco nenhuma autoridade, nem
mesmo com a denflncla cons-
tante que temos feito.

ríi da França o azeito cPlan»
noi*., mais somente depois do
periodo de Semana Santa.

Deste modo, o público po-
dera comprar o pescado por
preços acessíveis, segundo
promete a COFAP. Entrctan*
to, quem quizer azeite terá
de adquiri-lo pelos preços ai-
tos do comércio, a Cr$ 120,00,
Cr$ 130,00 ou mais a lata
tle quilo.

EQUILIBRADA A SITUAÇÃO
FINANCEIRA DA ABI.

Como opina a Comissão Fiscal
A Comissão Fiscnl omlíiu o

seguinte parecer sobre as
contas ciuc lhe foram apre-
sentadas" pela Diretorln. a su-
rem submetidas à próxima
Asrjtmbiélti Geral Ordinária:
— "Parecer — Ten»!" exinni-
nttiio a escrituração e com-
provantes rclniivos ao excr-
ciclo dc 1956. os membros da
Comissão Fiscal dn Assocln-
ção Brasileira dc Imprensa,
por acharem tudo em ordem,
são de parecer que devem
merecer a aprovação da As.
sembléia Geral o Balanço e
as contas ilo exercício encer-
rado n 31 de dezembro de
1956. A Receita Administra-
tiva — asslnala-so o mon-
tanío — foi de CrS2.740.589.80
e- a Despesa de CrS2.436.8fi6.
!)0- A Receita imobiliária
foi de CrS 2.877.058,20 c a
Despesa dc CrS 2.401.353,40,
apresentando o exercício um
saldo cie Cr$ 779.427,70.

O Patrimônio tln Associa-
ção é de CrS 20.768.731,95,
excluídas as reservas e o va-
lor atual do cdifício.sécii' ela
Casa »lo Jornalista constante
do Balanço pelo antigo valor
de apenas CrS17..118.429,'W.
A vista desses dados. suge.
rom ns membros dn Comissão
Fiscal a nomeaç.lo oportuna-
menti- de uma Comissão de
língonheiro.s c» Técnicos pnra

fazer a avaliação atualizada
ti" edlflclo-séde.

Recomendam, ainda, os sig.
tia.íirios, pnr êsse feliz rcsul-
tado, um vot.. d», louvor aò
Presidente Herbert Moses ii
nos Tesoureiras Maneei An-
tonio Gonçalves o Chrlai-ovam
Brolncr, Rio do Janeiro, 25
de Março do 1957. (as) Má-
rio Augusto de Mello, Hen.
rique Gigante, João Soares
Guimarães, Albin" Ferreira
Serpa, .\lvoro Brandão da
Rocha".

sidente dn Petrobrás, Cal Ju»
tiary Nune», pronunciará ho»
jo, a A.M.D.F. far-se-á repre.
sentar, traduzindo dést-o mu-
tio sim golidnrledndR ít Pe.
trobrás,

180 mllhOM de litro». Siáun»
do o snr. NegrAo. »ó em No-
vembro dteto ano termina»
rão ai» obras dn tt.uol Canal
Engenho NovoMiic.iens r> d»
MibadiitoiH «niro o rwerva»
t«-.rlo do EngOtllin 08 D»nvo
e n boca norte dé*so f«.n»*l»
cnnni.

Mesmo assim, o tôrmino
iIousiih obra» nAo ilgtiltlcorá
n soluça" (loílnlltvo parn 0
abastecimento do »na sul-
Outras soião nocauArlBi <»xe»
eutnr. parn o que não dlípflo
a Prefeitura da numoràrto

Para ettsns obrai o Prefoi
to lollcltara h Cftmarà a
abertura dc crétlito especial,
no valor de Cri 90,000.000,00.

-*¦»

ÀERONAUTAS E PILOTOS
SOLICITAM ASSEMB1 Má
Em face da Insegurança dos vôos, dns péssimos con

dições dc trabalho o dos últimos acidentes, surge um gene.
rnii/atlo movimento dos trabalhadores do ai* tm procura
do Sindicato para a solução de problemas ccaeernentos á
•segurança do vôo-. Vários listas, contendo centenas de
assinaturas, foram entregues nos presidentes do Sindica»
to de Plltos e Àeronautas, Comandante Melo Bastos e Há»
dio Operador Osmar Ferreira, respectivamente. Ambas
categorias profissionais desejam tomar dcelsOes (manto
ao peso total de decolagem, vistoria com piso lotai por»
manêiK ia do radio operador A bordo, limitarão de horas do
vôo e de trabalho, prerrogativas do.-, tripulantes e autorl-
dade tio comando.

A assembléia solicitada pelos profissionais do ai de»
verá realizar na sede do Sindicato co»lrmlo, (!¦ s Aerovlá»

\ rios, em virtude da mudança da Escola dc Aperfeiçoamento
• dos Pilotos Civis para a sede dos Àeronautas e Pilotos, on;para

tle funciona atualmente rm caráter de emergência. \

ÍNA CENELÂNDIA A FEIRA DE LIVROS

EM PÉSSIMO ESTADO AS
ESTRADAS DA CAPITAL

Conta o Distrito Federal
com 1.000 quilcmctros de es»
trada das quais apenas 100
e^tão bem pavimentadas, é o
que confessa o Departamen.
to de Estradas de Rodagem
da Prefeitura.

A metade da extensão to-
tal das estradas cariocas, is-
to é, 500 quilômetros, é de ter-
ra batida, e os 400 qullome-

Operários da Construção
Elegeram Seus Delegados

tros restntes tiveram esgota-
da a Idade de tráfego, necessi-
tando cie cuidados permanen.
tes e reparos constantes.

Como se observa, é lastima-
vel também nesse nspscto o
estado de nossa cidade.
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A-Iaij uma vez, neste mè~s de abril, em homenagem ao grande escritor Monteiro Lobato, será
realizada a Feira do Livro. Inicialmente, ela esta ra instalada na Cinclêndia, onde a população carioca
poderá adquirir seus livros prediletos por preços mais acessíveis. Na foto, um dos barraqueiro*. quandoultimava os preparativos para instalar sua barraca.
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OS MORADORES 00 LERLON RECLOMOM
CONTRA 0 ALTO COSTO OOS GÊNEROS

Atendendo a apelos e re-
elamações dos moradores do
Leblon, nossa reportagem
esteve ontem naquele popu-
loso bairro da Zona Sul, ve»
rificando as dificuldades que
sofrem as donas de casa pa»
ra se abanteeecercm dc gê-
neros alimentícios.
GÊNEROS CAROS E DE

PÉSSIMA QUALIDADE
E' freqüente encontrar-se

no Leblon gênero:; detbrio»

Preços exorbitantes — Leite adulterado —
— Alimentos deteriorados — Lixo canal Ua
Avenida Visconde de Albuquevque — Falam

à nossa reportagem várias moradoras
rados, expostos á venda polo comercio e nas feiras liv res
sem que a fiscalização da
PDF tome qualquer provi-
dêne-ia. Frutas, legumes,
queijo, carne, etc. s.io en-

em istíma. (•!

pa

A exemplo de numerosas outras entidades, o Sindicato dos
Trabalhadores da Construção Civil, na movimentada assembléia,
ontem realizada elegeu seus delegados a Convenção dos Traba-
lhadores do Distrito Federal e debnteu as reivindicações cons-
tantes do temário daquele importante conclave. Na foto, um fia-
grante da movimentada assembléia dos operários da Construção,
ontem no Sindicato.

Câmbio Negro de Peixes
Até no Próprio Entreposto

NINGUÉM ESTi RESPEITANDO A TABELA DA COFAP
Desde ha, alsrusn dias a

COFAP, através de seu loo.ua:»
Diretor vem prometendo abun-
tlâncla de peixe parn a Semana.
Santa e a prcqos Justos. J.1
estamos em plena Semana
Santa e as noticia.-, que noi)
chegam sao desanlniadoms. A

NAO HA ESCOLAS
NA PAVUNA

O populoso bairro da Pa»
vuna está sem escolas pri»
marlas. Da» três existentes

.no local, apenas uma está
funcionando.

A «Monte Castelo» teve
suas aulas suspensas, porque
o prédio onde funcionava es-
tá caindo, enquanto a «Alber-
to José Sampaio-» localizada
nUm verdadeiro pantanal e
sem professores em número
suficiente, ainda não deu ini-
cio ás aulas, o que vem pre-
judicando os estudos de seus
alunoa.

Para esia sltuacfto, o» mo-
rádores locais chamam a
atenção da Secretaria de Koni»

tabela de pretjos do ôrgaô
coordenador esta esntli, des-
respeitada frontalmente nas
feiras e pontos de venda. là.
o <iue 0 iiale gravo, dentro do
próprio Entreposto do Pesca;
pratlea-se o câmbio negroi A
corVlna, tabelada a 15 cruzei-
ros para o varejista, está sen-
do vendida a IS e 20 cruzeiros.
\ cioba, que deveria ser ven-
ilida a "0 cruzeiros, esta
custando 25 cruzeiros... e
assim por diante. Isto estava
so dando sob as barbas do
Administrador AntOnio Rareia
Pereira.. O escândalo foi tiin
grande que este senhor está
demissionário e substituído no
pOsto. pelo próprio Diretor do
Departamento de Caca o Tes-
ca. Se isto acontece numa re-
partlc.8o governamental,' o
eitio serA nas dezenas de postos
espalhados poia cidade?

Fazemos estas consideraçoc-'-
poi-que o carioca já estíi can-
sado de petas. O Coronel Min-
delo precisaria compreendei
que dar entrevistas cOr de rosn
nlo soluciona as complexas
questões do nbastecimento e
do» preços. Olho vivo nos ga-
rinnclosos. a. começar dal de
dentro da COFAP do SAPS
e etc. Do contrfcrio, o "peixe
abundante e barato na Semana
Manta" •uri» ama. blMcu» «(»

amarga quanto a famosa "Ba-
talha da Alimentação'* trom-.
beteada pelo sr. Presidente da
ilepúhllca no início do uno.

SEM HORÁRIO OS ÔNIBUS DA
LINHA LE0P0LDINA-LEBL0N

Os passageiros que se utl-
lizam dos ônibus dá linha
Leopoldina-Leblon estão in»
dignados com os abusos da
empresa concessionária dos-
sa linha.

Sem justificativa, A hora
do '«limôço dos motoristas,
deixam de circular êsse ôni»
bus. O horário normal não
é cumprido o que leva à íor»
mação de extensas filas.

FALTA 0E CORTESIA

Ontem, entre 13,50 e 14,00,
quando a fila era enorme e
todos os carros mudavam a
«vista» para «garagem*», D.
América Penafort foi trata-
da com ironia por um des-

paciiante, a quem reclamava i
contra a irregularidade. D-
Laudicena Gela da .Silva Iam»
bém protestou por interino-
dio cie nossa reportagem,
que estava no momento no
local do incidente.

Apelam os passageiros pa-
ra o Departamento tle Con-
cessões, no sentido de que
obrigue a empresa a cum-
prir o horário estabelecido.

contrados
tado.

O pão fabricado pi
darias do bairro é gerulreu
te intragável. A verdura ú
caríssima e só as pessoas
de posse podem contar com
a sadia alimentação que '•)¦«•
proporcionam.

A sra. Poulard, a quem «¦:;
trevistamos, falou-nos tam-
bém a respeito do problema
do leite.

— O leito vendido aqui -
clisce-nos — é adulterado, ou•batisaclo», como se costuma
dizer. Há uma leitéria na
Rua Dias Ferreira, cujo lei»
te tem cada dia sabor dile-
rente. Às vezes é doce, outra
vezes é tão salgado que é
impossível tomá-lo.

LIXO NO CANAL
Vários moradores reclama-

ram também contra a sujfi-
ra existente no canal cia Av.
Visconde de Albuquerque.

ftste canal que devia ser-
vir unicamente para o cur-
L-o das águais, é utilizado
para colher lixo. Detritos de
toda a espécie, malas, col»
cliões e caixotes velhos, tu-
do isso é atirado ao canal,
cujas águas, podres e estag-
nadas, exalam terrível mal
cheiro e são foco de enxa-
me de mosquistos que ator-
montam os moradores locais.

USINA DE ASFALTO
NO RIO

O Departamento de Estra-
das de Rodagem da Prefei-
tura vai instalar unia usina
de asfalto no D. Federal, com
capacidade para a produçãodiária de 300 toneladas de
mistura betumihosa. Coma-
rá a fábrica com um moderno
laboratório pr.-.-a estudo das
misturas betuminosas e dos
materiais a serem emprega-
dos na pavimentação das ro-
clovias.

A usina será instalada na
Av. Brasil, nas proximidades
de Parada de Lucas, já estan-
do cm preparo o terreno.

Caem aos Pedaços as Estações
de Deodoro e Japeri

(Do Correspondente Popular)
Estâ. relegada ao mais com-

pleto abandono a estação de
Deodoro, o que tem motivado
enérgicas reclamações por
parte dos moradores desse su-
burbio, que jà nâo podem mnls
conter sua Indignação nnle o
ii scaso do Diretor da E. F.
.'entrai • do Brasil

Segundo pudemos verificar
• realmente iamentavel o qut-

i corre ali,, principalmente no.-
ias de chuva, em conseqllên-
In. do procarlssimo estado das
iist-ilações. Através de enor-
nes rombos na coberta das
plataformas, a ftgua Jorru
ibundantemento nessas oca-

-iiOes, atingindo tle tal modo os
que ali se encontram â espera
do trem au» aua.ndo chega

este, jâ estão completamente
molhados. Num dos galpões,
por exemplo, notamos a falta,
tle 71 grandes vidros nas late-
rnls e de 121 folhas de zinco
na cobertura.

Fato quase Idêntico ocorre
na Estação de Japeri, onde as
bilheterias, tanto de subúrbio
•onio para o interior sãn to-
ihnente descobertas, obiignn-

i os passageiros a aguardai
«baixo de chuva, em longni-
!as, a chegada do trem, du»
nte 15 a 20 minutos.
Que o Diretor da Central
.me Imediatas providências¦ o que esperam os subur-

•anos de Deodoro o Japeri, (•
• iue o caso nâo fique nas cos-
t.umelras "promeenui" aue nio
sa cQnc.rftU-aun.,

•j^- Em Vigário Geral

-jr Ruas em abandono

-jj^ Um jovem colega

Destaco de entre a correspondência deste canto dc página
uma denúncia sobre o abandono cm que se encontra um bairro
suburbano da importância dc Vigário Geral. Sabemos que nãc
se trata dc um caso singular. E' essa a sorte dos bairros onde
vivem trabalhadores c modestos funcionários. Aliás, toda a zona
norte sempre se considerou a entiada de uma Prefeitura que não
chega a ser mãe de nenhum bairro..

vai emfrentar aqueles bu
racos?

Não só na Gregòrio de Ma-
tos, na Alvarenga, como na
Correia Dias e na Otaw (ima-
ginem, que homenagem aos
canadenses) e nas demais o
que se vê não é apenas bu-
taco, lixo não recolhido, su-
jeira, como acontece hoje
em dia até na Cinelàndla, a

li.

Pedem-nos que convide-
mos o prefeito a dar um pas-
seiozinho por aquelas Dan-
das. Comece pelas ruas ».rin»
cipais de Vigário Geral.
Além desse titulo alto na hie-
rarquia católica o que õeve-
tia implicai certa superiori-
dade em relação às demais

aróquias, as ruas ali osten
am nomes imortais como i
le Gregòrio rie Matos e Al»
varenga Peixoto, relembran' .'m suas placas escritores t
artistas que o povo estima.

Será que o carro do em-
oaixador Negrão de Lima

Rua Álvaro Alvim enfeitada
e perfumada pelas imensas
cubas das imundiciès do Ho»
tel Serrador. Ali é onde o
próprio mato c mato, com
terrenos baldios que se tor-
uaram de há muito o «ma
quis» onde se açoitam os
malfeitores de Ínfima cias-
se, não pertencentes à ju-
ventude transviada e sem
conta nos bancos. Segundo o
denunciante, em Vigário Ge-
ral há muita cobra e até em-
ça pintada. Mentira carioca?
Quem enfrentar as selvas ali
me contará.

«5 agora o que hA de mais simpático na correspondência sobre
Vigário Geral. Quem a assina, fl. R. S., um dos mais jovens
Mlegas, ainda sem o titulo dc jornalista conquistado em e*cols
universitária, apresenta-sc como aluno da quarta serie da Escola
Catulo Cearense, Atendendo ao conuiíc de nosso jornal, fl. R. S.
íc candidata a correspondente da imprensa do povo. Começou bem
Agora, c confirmar.


